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| que as vinhas estão pela maior parte situadas, pelo | Verde e finalmente os de ÓOura, e as vinhas d'estas 


| — $ s -» |fundamentos d'este accrescimo não ficariam 
a te rergonhados diante d'aquelles;que:o: snr. 
"-- Um conselho ao governo envergonhados diante d'aquelles»que: o: sur 


Pod o ministerio aconselhar 4 maioria que | Posto de viação» +» 1 amafo o 
| es “A par d'este rendimento, o governo pro- 


vote quanto antes o imposto de consumo;não| . à. ci PDT UE É SE 
conseguirá com este conselho senão provar à |PoMo esde já as economias possiveis, dei- 
gua falta de tino; melhor fôra lembrar a essa Xando para o decurso do corréite anno 0 es-| 
maioria à conveniencia de apresentar propos- sina reorganisação completa dos serviços 
tas que satisfizessem as vozes populares no que publicos. ita 
fosse justo, *"| Ainda vecentemento, 0 snr, ministro das 
E preciso que o goverro retire o proje- obras publicas propoz a reforma do orçamen- 
cto do impost E consumo, ou que a cama- to do ferviço telegraáphico, pelo qual (segun- 
ra alta o es não so AI am os sars. mi-[ 40 ep Tecobidas) a economia: 
nistros; o projecto é altamente impopular, e sarro ata é caloulada em 26.6328800 réis, 
ás reuniões da maioria hão-de succeder-se no- and E vira ser de'D5. 1445480 réis. E com- 
vas reuniões populares, pedindo que elle não Ir adespeza actual ,orçava por 1750008000 
seja approvádo. PU cu Ê réis: assim a reducção é de mais de um sé-f 
Não GR a a [o Pro caracter pat e com 6 tempo chegará a qua- 
repugna a ellas; a humildade da nossa posi-l” CP | | 
cão Eimhblamiy didiiouiaay falamos dc gpa eg de efectuar 
ceros amigos da paz, e leaes defensores do APR atamento todas as reduegões possiveis; 
progresso d'esta pobre terra; apreciamos des- BIAS SMpro estadal-as com reflexão e tirar 
d'ahi todos os recursos compativeis com o bom. 


interess te a eitr politica do paiz,| - *.. à | 
a a O vbelnbad| Serviço ço publico. O programma popular não é, 


e os fundamentos nem póde ser, espalhara miseria tal program | 
nossas palavras: não procedem de impura orl=|“,L--- 855 e Eca ça Lg 1 
Pi Mo Degrr: O e P |] ma de certo não se oppõe- ao melhoramento! 


gem. a * k És A - 7 ER e. = z Es i os “4 
Poucas occasiões se apresentam, como es- Vaquellas repartições que nec delle; 


ta, diante de um governo; o paiz não se ne- 
go ao imposto; Seara tributos! 

em lancados: este programma, ainda que va- ta at Sd PE ga a 0 
go, é côntémdo ho aeceita vel gta mir procure é indispensavel legislare praticar 
verno póde deixar de aeceder ao convite feita| — E lr “a 
por tantos cidadãos. O interesse do ministe- Vamos no segundo expediente. Não oda- 
Edo mos com todo o desenvolvimento, rir 


reclamando despezas, que hão-de produzir 


“. a A DAE RR: á (a p "ntncát: 1 

10, à sua propria conservação e a tranquil-|' : 

EO» ço Rae a k o espaço de tm artigo o permitto, nem ainc 
temos concluido o estudo sobre a maneira de 
realisar o pensamento, Desviamo-nos até do 


) 
* = 


vez de se oppor a elle. 
(0) governo bem sabe do não se: ] 
y hs É rIer 3 a que ' gen 


lidade publica reclamam que siga o páiz, em 
FRITAS , 


convenientemente para effectuar a reform 
nanceira; adiou até 1807; aggravou o «defi-| 1 Portas neddaso o atu intel 
provocar em todos | am ii ond Cotia Mp 


ga iÃ a! 53 
eparou A a io a 
orma 4. | que entendemos que conviria legislar, pór- 


- [ministro lançou 4 sua proposta sobre o im-| 


1 está à instrieção primaria '6 É rapa ça ao governo francez em nome do qual 
e | 


Pr “a a.) Vas d 84 e A EE + oa Es E E ESA = = 
optimos restltados; mas a par desses gastos governo imperial havia dito à camará na ses- 


+po das ambições loucas». | 


que apresentamos sómente um calculo médio. ponder com outra tam nbem officis 


dar receita igual á d'aquelle tributo. 
8.º Proceder á revisão das matrizes. ': 
4,º Eflectuar mais algumas redudções. 
5.º Proceder ao estudo da reformados qua- 
dros do serviço publico. dj 


| perigo, se chegar a soffrer um grande desastre, 


ter um exercito para o que possa acontecer. 
(Queremos ter uma guarda nacional no nosso 
“|littoral, nas nossas fortalesas, nas nossas fron- 


6.º Nomear commissões em todos os-dis-|teiras. E” esse o fim unico do prójecto de lei 


trictos, as quaes dêem parecer sobre a mais| que apresentamos. | | 

acertada divisão territorial e reforma admi-|' «Diz-se que esta lei encobre o pensamento 

nistrativa. de uma guerra proxima. Se tivessemos tido 
7.º Prescindir de todo o augmento do en-[em vista a guerra, teriamos por ventura 


sino ab a em quanto se não melhorar o | apresentado esse projecto de lei? Teriamos 


0 e profissional. pensado em augmentar o contingente; teriamos 

-B.º Aproveitar o exercito não só para o|pensado em um recrutamento em massa, na 
que serve hoje, mas tambem para a' guarda |órganisação de uma guarda nacional movel. 
civil e a fiscalisação alfandegaria. De que se trata pois? Por ventura este pro- 
" Poupamo-nos ao trabalho de fazer outras |jecto deve ter consequencias immediatas é 
indicações, porque sómente queremos. apre- a Tracta-se de uma instituição permanente 
sentar imodestissimos alvitres sobre assumptos | que, para estabelecer-se, exige sete annos, 
que teem levantado conflicto entre o governo |e que vos apresentamos porque assim é do 
é os governados. Não usamos de phrase vi-|interesse da patria, com risco de compremet- 
rulenta; ficamos nos limites de um conselho | termos passageiramente a nossa popularidade. 
desinteressado. 7 


RE | exercito não apresenta, pois, nenhuma con- 

Revista da politica externa - [obra de alta previdencia e de profundas 
ces +» | convicções» dar 

O governo prussiano teve pressa de res-| - Poderão satisfazer completamente estas 


lára o sor. Ronher. O habil advogado do 


são do dia 16: «A França não aceita as am-, 
bições  desregradas cas pretenções sem limi- 
tes. No dia em que a Prussia quizesse dominar 
no Btyderzee, a Françae a Inglaterra fa- 
Ea ouyit uma Tinguagem quê levaria a 

russia a, comprebender que já passou o tem- 


“A está declaração official era precino rem 5 


] 


cit» ? e nem s quer soube “e | ad governo prussiano fez saber ao mundo queue amo EE R “e 
os distriotos à Gbbato prol; inar das refórmas|  Vinho.....ecccea o 00 O, ectoli “o Lhavia já sete mezes que “estavam assignados |$as da Amstria, sua alliada possivel; quando 
do nbeio: heh nomiar cofiriissões, nem co.| . Cerencs..= 52278" A07000 - 559 os trutados dé aliança offensiva é defensiva [à Italia está talvez, condeinriada por stias as. 
Iher dados suficientes; apressadamente seapre-| , legumes ...+..... OD 7 do si papiro 8 Prussia 0.98 Estados da Alemanha do pirações sobre Roma, a reproduzir a respei- 
sentou ao parlamento com propostas impensa- rs ncia rt 290:000. | A ca mi 2 1 o Sr por 3 to da França o: grande acto de ingratidão 
das, a principal das quaes é exactamente a]  Sal..... eitorto. AQQDO:ODO 1 TP Grave declaragio para a qual não se es- | que a Austria commetteu a respeito da Rus- 
DEU NAS Rd san and CDE UIrE EB E Pois pro Spore ei do o ag has. A França Sia; € quando, sobre tudo, é muito possivel 
oa o jppado So fatal erro, cujas stas cifras são apenas wia 'aproxiniam | a Inglaterra não quizeram ou não poderam uma | 


"ção; algumas d'ellas, desde já »o“ dizemos, 
[podem ser muito contestadas; mas de certa 
! es DEMO A EM Esio sr » TUE à Da + ar , 

pre evitar que o a Tao. 3 aii tomando-as 'como inferiores á 
— Encaremos despreoceupadamente a situa-| Co ct , gar A ] 
“ão política é RR LAC O ana ui Do ai mi bi A somma d'a telles números dá hectoli- 
o d reseuro deve 5.070 contos; é preciso 1208 18:65:00, ou 88.654i290 alqueires. 
Mt mliáoo É Po Vr A Pra Ee |Lançando um tributo de 10-réis em cada 
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adiar rt nt; 


os cal ) negam rito ay” gh o -dta read, 
co Ema 18BB., camera, 3,079:969, hectolitros a 
sd . | Tt n rTÊ x crentes : D+ - et a 
ça, estivermos em conta o; grande in ES E orcs SS | 


4 PRO PA PSL fia A BD e BIT co 
ixar do crear, não sore-| O mumero que acima escrevemos mostra 
ET atos ess. D$0. ROLO = by ques Papi ape pe E O o 
mos exaggerados, caleulando-o em, menos de Sia FRANÇA SEP consideração, a molestia das 
1000 contos de réis, o [O Go 
- Pelo lado dinamcpizo, não “Tapa  agaão Dal gs 
Ta. 0 governo se oppor às pretenções do 
Qualquer expediente lho daria igual oumaior)9. freçho de 
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“ o 4 A di no t Ws- ate À di Ú t Fa “br as do “estu. A 
rendimento; já n'outro artigo propozemos um;|&t SO expediente mas o, breve estudo 
vamos ainda, propor. “ha 


o “sm LES QESC] SIRS dios tra 
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Do ras tun tem E RE FECAL 
“Os rendimentos do Estado são, em nume-| resolver praticamen firenia 
ros redondos: rp hand | td ao 
ctipóstop “dixactomu Vea. =:4.881:0008000 | PA TROIS A, EA a na órganisação 


e ajda 
Ovo | Sém 


o EIFIA 


695 contos no. imposto directo; e ainda tem ade yermos no governo este ou aqu 
approvax o de 380 contos de 1 à s; total 1:075] duo, mas tendo em muita conta a agi 
contos. de zeis, qu 22 por cento no| que, so nota em toda a parte, entendemos () 
n'essa-especie de tributo. Co [RO govermo compete: 
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Po ou gaga Them MIADERO E so7 sto 
Recorrendo gos smponios, JabirgoNda, er e rimmediatamente, 0 projecto « 

do. addicionaes muito inferio- imposto de consumo... 
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ESBOCETO GEOGRAPHICO-ETHNOLOGICO) | Allemanha, França, Ttalia, Hespanha, em as|to seculo antes de Obristo, tinham empolga- 
a RR ad | costas occidentaes da Irlanda e TEscocia ha do ambas as margéns do Pó das mãos dos 
| vestigios da residencia e conquistas dos cel-|etruscos é fundado o Estado conhecido pos- 


ir | de Suppor-so | 
o Ina Europa em 


a de summo a crfbo GU Bevpto, e ao longo d 
“ | Africa, chegou à Et 


“que se me aff, 
ir em poucas 


k 
” 


nhas uma serie dé noções e 


que quand As sobre a Europa, vinda da Asi 
Central, foi provavelmente à corrente céltica. 
A entrada deste povo — o mais remoto |“. 
das raças arias — no sólo europeu data des-| 
de desconhecida a As primeiras x 
] f rr cl ne ust ria fo T Ce dcerca d' À mm VA La E: ra ad Ati fr HE pa 
informações que a historia forneco deérca delle |, subjo ter pndgado tolo O norte 
apresentam-no estabelecido fio centro 6 008 O Suecia e Prussia —, até que finalmente al. 
da Europa, e mesmo difundindo correntes de | 61 E aa al 
E Se sd RSI Lene ES ii dd ! 
emigração para léste. 4, 
Ha apénas uma tradição da sua origem) RO o 
griental, o SãO” os celtas considerados dom toriadores Classicos, 
mummente pelos primeiros histo jadorestomo|- o - RENT) 
Se cm SUA red vo melao ct | QOCULED o PR) 
nativos do sólo. À linguagem, porém, — a a 
qual é o registro histórico menos fallivel =|, Sadat que. 
Ed OW tra AD mis asa o de fa- a Id C) 
prova que elles são um membro da grande ta-| WoWicik Enf 
milia indo-curopêa, e que devem ter divaga- HSsBaRuho 
do em antiquissimas tras pelas grandes pla-| + 
nuras elevadas que demoram ao oriente do 
“Caspió. À lingua d'elles é reputada por não] 


poucos sabios como mais antiga nos seus desen- 


LAT ANA 
mostram 


(x) Portugal é o unico paiz, onde os ' celtas es- | 


- tancearam, que não tem a gua carta celtica. . 


Lê tar obqidar. 


Lisias 


NATE 


Pr muitu po 


STE 3) GINA E RR Sr DE x 2 | 
paxa, à França, e manifestou no parlamento 
L 


dep 
jo francez que se oppõe. : 
1] ei * Casado rr se P! c+ 


emos feito leva-nos a crêr que seria fátiliso do snr. Rouher, que via tudo B6r de rosa 
A A SA do Su” ps pt na. politica externa da França, havia movi- 
Ba al res osta encontramol-a| do o snr. Julio Favre a perguntar para que 
e | se armava o paiz. Só hoje nos dizem as fo- Na id Do aca 
Ilhas de Pariz qual foi a resposta do orador menos por esse lado já não podem os exiltados 


pu E a se teem derramado tão |jectura-se que atravessaram o 
| largamento por 


costa septentrional da [um seculo antes, atacaram a Grecia, Macedo- 


“| Bretanha, o outro entrou na Italia, e o ultimo, | Galacia, foi fundado na Ásia. A Suissa era 


AA mah EREROIS TE io RE! fev: Lo e: RS. gd a pe o ' 

pagalos; o pá 0 recónhec; prompáfca so fansaido um tribo de AO nús eme nadalvos peraxebios 

Aa, preignênte Mudo Siánido fátio Ralo eo a do lg go vagando O irado | 

rou-se adyersario do imposta do consumo, gor pai + produe-! do, que já tinha, à elatera, lord 1 
ARRAES FF; ja, dos limões, da lã, dosfigos o q ) PESE nlsoníde antro fensliador-: segunda-feira o bill de reforma á camara dos 
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éda 
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É A - ART 
ul, e que, como a Baviera 
as 4 o Ad E] RE Rr E EEE 
nas actuaes circumetancias seria uma medida 
muito grave, e sem nenhum proveito para 0 
governo. pad | 


Le CAI 


alto significativa pela promptidão com que se lhe | Em Hespanha,já tem-regressado à capital 


alguns dos muitos homens politicos que esta- 
vam fóra d'ella desde os acontecimentos do 
[principio do anno; é pelo correio que no dia 
20 partiu para as Canarias e para as Baleares, 
foram expedidas as ordens necessarias para, 
que possam regressar & peninsula os snrs, 
Rios Rosas, Herrera, Salaverria € Roberts. 
arm Ms ETR Te gro RO TS 

Não é coisa para admirar. Às eleições estão 


feitas, e muito a contento do governo. Pelo 


TEA A. 


E ie iz do ee tprt Ti 
raniça. 
pr ptr FA] e ari 
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causar sustos ao poder. 
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yndustria vinicola 
+ E er Paio CS TUE pla 


td Bd. land od, Sus Art 
(Continuado do DECO qua 


ms 
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rins regiões parciaes, umas quasi contiguas com 0 
paiz do Douro, outras já d'elle separadas, em quê 
a viticultura deve ser considerada como origem im- 
portante de riqueza. Estão estas nos concelhos de 

urça, de Chaves é de Vale Pussos. | 


No restante do districto de Villa Real ha va-| 


“40 que o governo quer é que se um dia 
já ! tes RS rod Biro 1/1 Í my 


- E, porém, certo que um povo numeroso 
e guerreiro, os antepassados dos modernos cel- 
tas, espalharam-se em quasi toda a Buropa 
nos primeiros tempos historicos, escravisando 
os habitantes originarios (provavelmente de 
origem finneza) e levando o terror a todos os 
governos organisados. | | 
Em muitas das feições moraes correspon- 
| dem perfeitamente aos modernos celtas. Uma 
raça — segundo as mais remotas authorida- 
des — affouta, prompta sempre para pelejar, 
vaidosa e ávida de ostentação, com pouca per- 
|tinacia, capaz, porém, de esforços extraordi- 
narios, propensa a excessivos desalentos, nun- 
ta adstricta ao sólo, como o teutonico, prefe- 
vindo, porém, a vida associada das grandes 
cidades, inteligente e apta; mas procurando 
a riqueza antes pelo roubo do que por lucros 
mor0sos, um povo que encheu a historia do 
[ passado com a gloria das suas conquistas, po- 
primeiramente e estabeleceram-se no sule lés-| rém que não fundou Estado algum perma- 
aquele paiz na linha do Marne. Os kym-|nente. Ee, 


| 


a ii 


As “Jim 


o ás ES 


esse desastre não seja irreparável. Queremos 


O projecto de lei sobre a organisação do| 


tradieção com as explicações do governo. E'| 


o. 


“|eom ó commum dos vinhos do Porto, E' um 


clima que as protege, pelas castas de videiras alh, 
[adoptadas, pelos methodos de enltura e da fabrica- 
| são do vinho, é quasi, como um. appendice ou pro- 
ongamento da parte elevada do paiz vinhateiro do 
Alto Douro, cujas praticas imita, possuindo até si- 
[fios em que se produz vinho tão superior que pre- 
tende rivalisar com os bons vinhos do Douro. | 
Entre Villa Pouca de Aguiar e Chaves, no con- 
coelho de que esta ultima villa é cabeça, está uma 
pequena região vinicola, cuja reputação se estende! 
| por toda a Pós oi de Traz-os-Montes e ainda pela, 
[do Minho. E' aregião chamada da Ribeira de Oura. 
Caminhando de Villa Pouca para Chaves, depois de! 
ter deixado o elevado valle de Aguiar e descendo 
para as terras mais baixas em que estão as povoa- 
ções de Oura, de Villa Verde e do Vidãgo, encon- 
tram-ge 48 vinhas d'esta região, que principalmente, 


| 


occupa dous valles contiguos e as encostas que os! fr 


[ 


jJladeiam, À constituição geologica do solo d'esta re- 
gião deriva dos granitos: o clima é temperado, e os 
sitios São abrigados pelas montanhas que os cercam. 
Às vinhas estão, pela maior párte, plantadas em pla-, 


que o preço do enxofre, elevando-se a mais de 13800 


+ 
m 


edominantes n'esta região; 
são, entre as tintas, o alvarclhão, o bastardo e a gu- 


“à f 


D.Bramca.As castas tintas cinigegidio predominam em | 


o vinho que fazem. | 


povoações resumem em si o forte de toda a região. 
“Na resenha da produeção do concelho de Úha- 

ves vem apenas indicada para a freguezia de Qura 
uma producção de 280 pipas de vinho, sendo a de 
todo o concelho de 2:958, Parece-nos que só pela sua. 
parte os vinhagos da Ribeira de Oura são suscepti- 
veis de perfazer este ultimo algarismo, Não estamos 
cabalmente authorisados para fazer a eritica da es- 
tatistica official, mas parece-nos que ella está muito 
longe da perfeição. 

A principal riqueza da Ribeira de Oura deriva 


do vinho; o valor do milho e do azeite que se produ- 


zem n'aquelle paiz é muito inferior ao d'aquelle ge- 
mero. | 
— O concelho de Valle Passos é tambem um d'a- 
quelles que no districto de Villa Real se considerá 
| como productor de bons vinhos, principalmente nas 
j oenténias de Yalle Passos, Possaços e Fornos, onde 
se fazem vinhos tintos e brancos separados ou sim- 
plesmente misturados de todas as uvas; vinhos que 
são excellentes para consumo ordinario, mas que por 
não serem tratados com todo o cuidado se não con- 


qe geralmente se usam no resto da 


d'esta memoria. ein | A ara Ea 
. 
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— “Camara municipal do Porto 


“108 lagares são tanques rectangulares de pedra AA 
de cantaria, como os que se usam no resto da pro-) .  vEREAÇÃO DE 1Á DEMARÇO 
vincia, geralmente pequenos, mal acommodados e ; Er O RENO! ad 


“ As vindimas faziam-se, alli antigamente só de- 
pois do dia 29 de setembro, precedendo o pregão da, 
authoridade: hoje vindimam mais cedo, e o vinho é 


:4 
| 


maioria dos tolheiteiros é o seguinte: 


vinho, dando o córte ou trabalho da sova com 


qro 


era de 1,090. | fusiiMi 


mo médio, 13 por cento de alcool. São maduros, sec-| 
cos, um pouco adstringentes emquanto novos, media- 
namente encorpados, ricos'em côr e gostosos; porém 
geralmente não se conservam genuinos além de um | 
anno, por não serem fabricados com todo o aceio, e 
pela falta dos necessarios cuidados na adega, limpe- 
za das vasilhas e indispensaveis trasfegós. Entre- 
tanto em abono da qualidade dos vinhos da Ribeira 
de-Oura, e em testemunho do que elles podiam ge- 
ralmente ser, se fossem bem fabricados cri Es 
tar og do snr. Campilho,tanto os de 1864 como os de 
que tivemos ocensião de provar, O de 1865, côr de) 
grenada, secco, com agradavel adstringencia, madu- 
ro e gostoso, é um vinho excellente de meza, na ca- 
thegoria dos que pendem para espirituosos. O de 


|1864, muito maduro, pendenda para doce, alcoolico, 


aromatico, já quasi côr de rubim, podia confundir-se | 


vinho 


'em que predomina o bastardo. Ambos clles haviam 


“| sido alcoolisados, porém muito menos do que costu- 


mam ser.os do Douro... ease siso 
Provamos tambem alli um vinho velho com oi- 
to annos de epeperafadanduorá incontestavelmente 
um vinho superior e generoso, côr de rubim, tendo 
um gosto muito suave c fino e delicioso aroma, 
“Og melhores vinhos d'esta pequena: região são 
minaddt 0 ea * | 


emgitro sis CE ss BR dani qui 


| d 1 


Desde 0 princípio 
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e de alimentação, | 7 
No tempo de Cesar, o celta é pintado mui- 
to alto, com cabello louro e olhos azues—uma. 
pintura á qual só correspondem os montanhe- 
|zes escocezes. O vestuario d'elles era uma ves- 
timenta similhante aos modernos tartans, usa- 
vam de poucas armas e por ornamento tinham 
[um annel de ouro em volta do pescoço. 
Os restos dos monumentos celticos espa— 
lhados pela Europa mostram que este povo 
cedo cultivou a arte de trabalhar os metaes, 


Bronze, ferro e ouro; marfim, vidro e madei- 


$ E Jia r" - E be F ' = 
ra, foram por elles convertidos em artigos de 
uso e de adorno. Possuiam infinita quantida- 
de de vasos de vidro. Tambem usavam de moe- 


das e de vestuarios compostos dos mais dispen-| 


diosos materiaes. Construiam navios e casas 
de fórma particular, pontes e bem traçadas 
estradas. As suas torres circulares de tijolo 
|são bem conhecidas em varias partes da Eu- 
ropa, Nos tumulos e sepuleros dos celtas mos- 
tra-so perfeitamente que queimavam os mor- 
|tos, distinguindo-se dos finnezes, que os en- 
terravam. o 


z 


| Os celtas possuiam a arte de escrever, e 


suppõe-se que tinham wm alphabeto, um tanto 
ligado com o grego. 


1865, preparados c entretidos com todo o cuidado, e! P 


do manifestaram gran-| os in | ir qu 
I lo-| sax: de ser um povo vagabundo e belhcoso, O 


mui pouco aceindos, para hão dizermos que são de-| * Presentes os snrTs. vereadores em numero 


aberta a sessão e lida a acta da precedente 


baixro remettendo o vecurso dirigido ao con- 
selho de districto por Manoel Ferreira Gas- 
par e outro, para que a camara respondesse 


E 


a camara já tinha conhecimento' da desagra- 
davel occorrencia succedida na camara dos 
snes. deputados quando foi apresentada a re- 
presentação d'esta municipalidade, ácerca do 
alguns projectos do governo, a proposito da 
qual o snr. ministro do reino dirigira a esta 
mwnicipalidade expressões pouco agradaveis; 
que dolejara não oceupar n'este momento a 
cadeira da presidencia, mas que mio podia 


fabster-so por fôrma alguma de dizer algumas 
palavras ácerea da representação da camara 


HT] 


Ê 


FI os = at U Sr. e - 
Tudo nos induz, pois, a concluir que, ape- 


celta, continental manifestou desde o principio 
o grande sentimento do bello e da ordem, Te- 


| velado nos seus descendentes. 


Os celtas britannicos, se acreditarmos os 
historiadores latinos, estayam no mais infimo 
estado: de barbarie — similhantes aos actuaes 
insulares do Mar do Sul. | i 

“Pouco se conhece relativamente a reli- 
gides celticas. E” provavel que adorassem a 
personificação das forças da Natureza, e con- 


|formemente as authoridades litterarias roma- 


nas, criam em uma futura vida e na passa- 
gem da alma depois da morte para outros cor- 
pos ou animaes. São conhecidos por haverem 
seguido o indigno costume dos sacrifícios hut- 
manos. Toda a raça parece, mesmo nos pri- 
meiros tempos, ter estado sob 0 domínio de 
uma poderosa e privilegiada hierarchia — os 
druidas. | | a da > A 

“ Agui findo este esboceto historico-ethno- 
logico relativo a um povo tão interessante. 
Oxalá que o erudito e eloquentissimo prôfes- 
sor o snr. Jayme Moniz leve ao cabo a obra 
que o governo lhe commetteu relativamente 
á passagem dos celtas por este torão hoje 
chamado Portugal, Ha muito a esperar das 
luzes d'aquelle grande talento, que um dia, 
proseguindo na carreira do trabalho, será exi- 
mio historiador, como lhºo vaticinam todos os 
que, suspensos dos seus labios, lhe teem es- 
cutado as brilhantes e substanciosas lições 
professadas no «Curso superior de letras» .— 
| A! falta de noticias puramente geographi- 
cas, creio de utilidade e de não pequeno in- 
teresse o ir n'estas revistas abrindo largo es- 
[paço para a ethnologia, base da historia como 
o é a geographia. 


ALFREDO MAY. 


O mesmo snr. ' vice-presidente disse que | 
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dos ou falta 


necessidade em proveito dos municipios, por- 


que pago nas localidades reverte immediata-|. 


mente em beneficio dos que o pagaram, 0 que 
não acontece entrando elle no cofre geral do 
Estado; que não havia pois absurdo em re- 
clamar contra o imposto do consumo como re- 
ceita geral do estado. DD 
Quanto à reforma administrativa a ca- 
mara não contestara a fiscalisação superior 
em termos habeis, nem as syndicancias que 
extraordinariamente se entenda deverem-se 
fazer ás camaras municipaes suspeitas de 
fraude ou irregularidade, mas contesta a in- 
tervenção constante do administrador dos ne- 
gocios municipaes com o voto deliberativo, 
quando pelo codigo actual, artigo 97, tem 
apenas o voto consultivo: que a nova refor- 
ma era mais anti-liberal n'esta parte do que 
a legislação Vigente, que fôra esta interven- 
ção constante do administrador que a cama- 
ra Julgára absurda, e não a reforma em ge- 
ral: que a camara tambem não se oppoz à 
larga jurisdicção dada às juntas geraes do 
districto, nem ao principio da eleição dire- 
cta, nem á igual representação dos conce— 
lhos, como se disse. O que se lia na repre- 


sentação era, que a base dos orçamentos mu- 


nicipaes para à derrama das quotas distri- 


ctaes, sendo uma baze má, era aggravada 


pela latitude concedida ás juntas de votar 
despezas sobre essa baze, perigo que ainda 
era mais para recear desprendidos os procu- 
radores de ligações com as camaras, não sen— 
do por ellas eleitos, cireumstancia que pode 
influir muito para serem desattendidos os in- 
teresses das respectivas camaras com simi- 
lhante baze para lançamento de despezas: 
que não eram d'agora as queixas da muni- 


cipalidade n'este ponto: já em 1858 a ca- 


mara de que faziam parte os vereadores os 
snrs. Martins e conde Lagoaça representára 
à camara dos snrs. deputados em 26 de 


março muito mais energicamente, dizendo— 


ue sem uma baze mais justa o municipio 


o Porto continuaria a ser vexado excessi- 
vamente pela junta geral do districto, como 
ainda agora (n'aquelle anno) acontecera na 


ultima reunião, e que este abuso havia de 
continuar sempre crescendo em quanto não 


houvesse uma lei que servisse de dique a si- 
milhante arbitrio: — que estas expressões 


eram muito mais fortes do que aquellas que 
à camara empregou agora na sua represen- 
tação. Se n'aquella epocha a camara se quei- 
xava de abusos e arbitrios da junta tendo el- 


la jurisdição mais limitada, não teria moti- 
vo agora de recear maiores vexames com a 


Needs 
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“de dada às juntas: que tambem a camara 


não se oppozera à representação egual dos 
concelhos, e era por isso mesmo que queria 
nessa representação egual, que pretendia, que 
o Porto fosse representado na junta por mais 
“que um procurador, em attenção à sua po- 
- pulação e grandeza: que o proprio projecto 
de administração civil reconhecia este prin- 
cipio determinando, que o concelho de Lis- 


- boa tenha treze vereadores, o do Porto on- 


ze, e os outros concelhos do reino menos, E 
porque estabelecia o projecto esta differen- 


“ça? Era sem duvida por ter em considera- 


ção a grandeza e população dos respectivos 
concelhos. Ora se o projecto de lei reconhe- 
ce que os concelhos sejam representados na 
administração municipal . por-mumero desi- 
gual de vereadores, porque razão não hayia 


“de reconhecer o mesmo . principio na repre- 


sentação do concelho na administração “dis- 
trictal? 7 4 


—— Que já se via pois que-a camara não ti- 


nha sustentado principios anti-liberaes, pode- 
ria ter exrado, o n'este caso muito folgarin 
ser elucidada com boas razões e placidos ar- 
gumentos, porque os erros combatem-se e 
a verdade apparece. Que era sna opinião, 
que a camara, nesta conjunctitra, se absti- 
vesse de mais considerações sobre este as- 
sumpto, e honrada, como foi, pela confiança 
publica, sendo solemnemente desaffrontada 
pelo brioso povo d'este municipio, se conser- 
vasse no seu posto a defender os legitimos 


e demonstrar que n'ella não existiam os abstr- |: 
é | 


[e as prerogá 
Fitão «1 orto a | 
jes|—O vereador fiscal 
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2 para pedir que 


último que os 
perf lhados por 
sta cidade, e 
o assum- 
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Foi approvado. dd 
snr. vereador Dias fez largas conside- 
rações tendentes a demonstrar que o proje- 
cto de administração civil continha disposi- 
ções pouco liberaes, que via n'elle atacadas 
as immunidades e regalias das camaras mu- 
nicipaes, unico tribunal popular a que o po- 
vo podia recorrer para se defender contra 
as tentativas do despotismo: que não via se- 
não a auctoridade administrativa sempre ao 
lado da camara a intorpecer todos os seus 
actos, e que contra isto protestava e havia 
de protestar sempre: que este povo era o 
mesmo povo liberal de 1820, de 1832, de 
1847, e de 1851, e que não podia tolerar 
que se lhe viciassem os principios liberaes 
que tanto lhe custaram a implantar no paiz: 
que quanto ao imposto de consumo exagera- 
damente elevado, para constituir receita do 
estado, não oia dear tambem de o com- 
bater por muitas razões que expendeu: que 
não fazia considerações ácerca da represen- 
tação da camara porque o snr. vice-presiden- 
te já exuberantemente tinha mostrado que 
nella não existiam os absurdos ou falta de 
logica que alguem lhe quiz ver, e que con- 
cluia approvando a proposta do snr. verea- 
dor Martins. 
O snr. Nascimento Leão disse que pouco 
ou nada tinha a acrescentar ao que já se ha- 
via dito sobre este dorapidavêl incidente ; 
todavia não podia deixar passar desaperce- 
bidas algumas asserções que appareceram na 
imprensa com relação a suppostos favores 
feitos ao Porto: que se fallava no edifício da 
Bolsa, na Alfandega, na Academia, etc., mas 
que sobre isto bastaria dizer que em toda a 
parte do mundo estes edificios são nacionaes, 
feitos em benefício do paiz em geral, e não 
m favor especial à cidade, em que estão 
construidos. “pes à Fe | 
-- Quanto á verba de quarenta contos de 
réis que se allegava tambem como favor pelo 
imposto do vinho, que tal quantia não era 
favor algum, mas sim uma indemnisação 
ainda mesquinha dos direitos sobre o vinho 
de consumo, que deviam nos termos do co- 
digo administrativo pertencer na sua totali- 


E 


dade á camara municipal para beneficio im- 


Tá, 


«A camara sentindo que o sur. ministro 


um logar, aonde ella não podia defender-se, 
e comprehendendo melhor do que s. exc.* a 
sua posição official, e certa do favor e estima 
publica, abstem-se de responder ás inconve- 
nientes expressões de &. exc,*, e continua no 
... z 4 E SE Es bia 4 
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acta se consignasse um testemunho do apreço 
em que a camara tem esses serviços, 
Foi approvado. E a) 


o 
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O snr. vereador Rodrigues propoz tambem | | 


=; . 


que além dos votos de agradecimento aos snrs. 
deputados que defenderam a camara se consi- 
" ' di vil 4 Tr. “A EA, A 
guasse tambem um voto de louvor aos dignos 
membros da commissão directora dos traba- 
lhos do «meeting» pela sensatez e prudencia, 
com que soube dirigir a manifestação da cida- 
de. | ha 
“Foi approvado. -. lo | 
“E estando a hora adiantada, despacha- 
ram-se os requerimentos das partes, e levan- 
tou-se à sessão. a 
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— PARTE OFFICIAL | 
s SE Fo ig DE indi q dá 
Synopse da parte oMicial do Diario 
de Lisboa n.º 66 de 22? de março . 
CT wamsTERIO DO RRIXO | 
Noticia da recepção, no paço da Ajuda, das de- 
id da camara municipal e da universidade de 
Coimbra encarregadas de agradecer a 8, M. p cleva- 
da mercê de ter conferido o titulo de duque de Coim- 
bra ao senhor infante D. Augusto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria mandando “abrir concurso por provas 


a — 


ste para provimento da igreja parochial de 8. 


edro de Villarinho da Louzã, no bispado de Coim- 


bra. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Despachos por decretos do mez de janeiro findo, 


os publicos em |se 


| sem prave saenficio. 


cl dita da a sk, . 


E o RT cundatdr é 4 punto E E 


' Pa 


je termos é concebidas 


do ty 


de consumo. 


Queremos a extincção do «deficit». Exige-a o| bateram o mesmo parecer os snrs. procura-|commodo dos aquartelamentos particulares. 
dores Nascimento Leão, Gouveia Ozorio,|. 


interesse, e não menos a dignidade nacional; mas 
ueremos tambem a extincção do Imxo-e da inutili- 
ade de algunas ranarindos sem desconhecermos 
que outras precisam de ser desenvolvidas. Queremos' 


| pagar imposto para o progresso e não para o des- 


perdicio. Queremos economias verdadeiras e não in- 
significantes amostras de parcimonia, a de-des- 
pezas inopportunas, vaidosas, e improprias de um 
paiz, que ha-de ser grande pelo trabalho intelligen- 
te, e não pela representação diplómatica, nem por 
ostentações que são ridiculas, quando sob ellas está 
a pobresa do thesouro. Queremos governo barato, e 
honrado, em vez de administrações pertinazmente 
amantes do luxo e mantenedores do «deficite. 

O erro vem de longe. Confessamol-o voluntaria- 
mente, ou antes dizemol,o com franqueza, porque o 
nosso desejo não é defender esta ou aquella facção: 
é ver os poderes publicos na altura em que devem 
estar, fortes pelas suas virtudes, e não pela corru- 
pção ou pela indiferença, pela defeza venal, ou pela 
cobardia dos adversarios. ral 

E' precisa uma revolução de paz, de intelligen- 
cia e de moralidade para substituir a anarchia hy- 
pocrita em que tem vivido a politica portugueza. E 
o systema financeiro do governo, que devia ser o 
principio d'essa revolução introduzindo a ordem nas 
contribuições, pelo contrario augmenta consideravel- 
mente a desordem existente. 

O imposto de consumo sobrecarrega em extremo 
alguns dos principaes generos alimenticios; Erajud!- 
ca as classes menos abastadas, apesar de se fingir 
caridoso no relatorio do snr. ministro; estabelece 
distincções que difficultam o viver em terras já mui- 
to oneradas pelo imposto directo; combate a boa ali- 
mentação. Demais desattende os interesses munici- 
paes, tirando ás camaras a faculdade de tributarem 
os consumos segundo as conveniencias de cada lo- 
calidade, quando devia encaminhal-as para a refor- 
ma rasoavel das suas finanças; e não se importa das 
forças contribuintes de cada concelho, augmentando 
a receita geral sem cuidar da municipal. Damnifica 
o consumo dos que não poderem comprar por junto, 
e conseguintemente das classes mais necessitadas; 
dá assim lugar á fraude em favor dos abastados, ou 
obriga a vexatoria fiscalisação. Estabelecendo a 
mesma taxa para todo o vinho, onera demasiada- 
mente as qualidades inferiores; é novo «oidium tu- 
ckery> da bebida das classes operárias. Finalmente, 
introduz um orgão pessimo no machinismo financei- 
ro, antes de provar que não ha outro expediente a 
seguir. 

O imposto de vi agerava a desigualdade 
com que as pod Ar directas são cold nos 
concelhos: o proprio snr. ministro reconheceu a ini- 
quidade da sua proposta. 

- O governo recorreu a um dos peiores expedien- 
tes para minorar o «deficit». Taes projectos não re- 

resentam o estudo serio da questão da fazenda: pa- 
ra tão pouco não era preciso adial-a até agora, ag- 
gravada, trazendo serios embaraços á . eia 
publica, e muita responsabilidade a alguns ministe- 
xios que tem presidido ao paiz. Dizemol-o com dôr; 
e em nome da patria levantamos nossa voz contra 
tantos erros, sem lisonjearmos partido nenhum. 
-  Vimos'da camara electiva. Nossas vozes não fo- 
ram alli attendidas; por isso nos dirigimos a vós, di- 

nos pares do reino, que nos ultimos annos haveis 
feito notaveis correcções a-alguns projectos approva- 
dos n'aquella camara. E vos, senhores, cuja missão 
constitucional é moderar os impetos de animos per- 
niciosamente innovadores, de certo attendereis nos 
elamores do paiz; e da vossa alta sabedoria virá o 


conselho de expedientes preferiveis aos propostos. 


lançados; que ama a civilisação, e por isso está prom- 


pto a dispender n'ella o que fôr indispensavel ; mas 


tributos pessimos não podem satisfazer as necessida- 


des do progresso, por ue empobrecem as fontes da 
prodieção. Aperfeiçoêmos as contribuições existen- 
tes; peçamos 4 econoimia quanto ella dever dar-nos; 

astemos em instrumentos de trabalho, e não na ido- 

atria do.ocio, da ostentação, ou da utopia. Dêmos 
documento de povo honvado, Iaborioso, inteligente e 
modesto, Assim manteremos o nosso credito, fome A 
/ e SR ai ge mw bear nado — tim te 
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a materia tr) putave a rec eita d 
tará consideravelmente, o credito y) 
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sabeis. 4 
“Abstiveram-se os abaixo assignados de submet- 
ter esta representação á atear popular, jul- 
gando desnecessaria tal formalidade; porque já fo- 
ram authorisados por numerosissimo concurso de ci- 
dadãos, no dia 17 do corrente, a usar de todos os 
meios constitucionaes contra a anprovação das pro- 
postas financeiras; e a indignação contra ellas ores« 
ce de dia em dia, como clara e clamorosamente di- 
zem as noticias de todo o paiz. Se, porém, os dignos 

ares do reino julgarem que tal demonstração popu- 
ar é precisa, pedimos que nos seja mandada esta re- 
presentação, que em breve « a reenviaremos 
com avultadissimo numero de assignaturas. E” pois 
em seu nome e no de todos os habitantes da cidade 


do Porto, que os abaixo assignados 
à camara dos dignos pares 


Pp ara dos 

oa a “Raja de attender esta repre: 
" sentação. | 

al dpatros RM + 


Presidente—Raymundo Joaquim Martins. 
1.º secretario — Antonio Miguel de Aguiar Al- 


+» O da Tao" é 


traordinaria, 
Presente numero logal de procuradores. 
A acta da sessão precedente foi appro- 


"| sen ] 


cres o endo com ella 
a 


e ur amem a gdmis a 
creanças no hospício de P enafiel, quando 
estado d'ellas exija promptos soccorros. Com- 


Nunes de Mattos e Freitas. Depois de pro- 
longada discussão em que seexpenderam for- 
tes razões, tanto a favor como contra o pa- 
recer, a requerimento do snr. procurador Aca- 
cio de Faria, julgou-se a materia discutida. 
O mesmo snr. procurador propoz que a vo- 
tação fosse nominal, eassim se resolveu. Fei- 
ta a chamada disseram approvo os snrs. pro- 
curadores Acacio de Faria, Santos Lessa, 
Constantino, Silva Peixoto, Rodrigues de Oli- 
veira e Pinto de Vasconcellos, e regeito os 
SNIS. — Pepprae Pereira Sampaio, Nasci- 
mento Leão, Freitas, Nunes de Mattos e Gou- 
veia Ozorio; ficando assim approvado por 
6 votos contra 5, o artigo 5.º com os seus 


numeros e 88 pela fórma seguinte : 

» Axt, 5º A admissão de creanças é permittida 
unicamente no hospício do Porto, quando ellas não 
forem filhos legitimos, nem maiores de7 annos, e es- 
tando em algum dos casos seguintes: 

1.º Sendo filhos de mãe que por doença não 
possa crial-os ainda com subsidio ou lactação. . 

2.º Sendo indigentes, sem parentes que d'ellas 
se queiram encarregar, . | 

3.º Sendo fructos de parto gemeo ou multiplo 
de mãe indigente, creando ella um dos irmãos, edu- 
rante o tempo da lactação. - e q! 

4.º Sendo apresentados por pessoa idonea que 
deposite a somma de vinte e cinco mil rcis, e se 
obrigue por um termo a pagar aos trimestres todas 
as despezas da creação. Se essa pessoa quizer pa- 
gar logo todas as despezas, entregará a somma de 
cento e cincoenta mil reis, e ficará dispensada de as- 
signar termo. 

S Lº As commissões ficam authorisadas a at- 
tender quaesquer circumstancias extraordinarias e 
não previstas n'estas providencias, 


$ 2.º No hospicio de «Penafiel só poderão ser P 


admittidas as crianças que estiverem comprehendi- 
das nos n.º 1.9,2.º 8.º e$ 1.º, quando:o seu estado 
exija soccorros promptos. 

Lidos e discutidos por sua ordem os 10 
artigos consecutivos, foram egualmente ap- 
provados conforme o parecer da commissão, 
pela maneira seguinte: | 

Art. 6.º Toda a pessoa, 
uma creança, pador 
ou administrador do concelho E de go “de- 
clarando o nome e sobre-nome, ed 
pação e residencia da propria pessoa apresentante. | 
— -S1º Às creanças nos casos dos n.º 1, 2e3,e 
8S do artigo 5.º, serão sempre acompanhadas dos 
attestados das respectivas camaras municipaes, e 
juntas de parochia, que ppa e Wa- 
quellas condições, devendo no caso don.º 1 juntar-se 


tambem attestado de facultativo cujos documentos; 
serão devidaménte apreciados pelas respectivas A 


maras. 


2º Asguiasficarão registadas nas repar- 
eições d'onde sida e os attestados. serão sem- 


pre jurados. | “ua 

Art. 7.º Apresentada a Ria no estabelecimen- 
to, será essa pessoa introduzida n'uma sala particu- 
lar, onde tm ou dous membros da commissão lhe 
lerão as penas, que o codigo penal impôgea quem 


| expõe indevidamente uma creança. Depois prestará 
sobre os Santos Evangelhos juramento de dizer a 


verdade nas declarações que fizer; e ger-lhe-hão se- 


|guidamente lidas as penas conminádas-pelo-mesmo 


codigo nos dneguram lho, Nr 
o, Axt 8º Satisfeitas as; ida | atago 
antecedente,a pessoa apresentante será perguntada: 
1.º pela indicação do lugar do nascimento da crean- 
ça ou onde a ac 2.º pelas circumstancias do seu 
nascimen os nomes, profissão, residencia e 


formalidades do art 


miseria da mãe po dy Croacia d iquellas pes- 
soas, que possam ter conhecimento de algum 


relativo 40 seu nascimento. E de tudo que se 
rar, se lavrará termo com o juramento, que 


5 
Y 


signado Pelo rempentin “empregado, e aprese 


que se responsahilisará a tomar conta da creança; 
quando cessem as circumstancias que motivi 
admissão; sem o que não será recebida. 
«ate Nortermo ;xeferir-se-hão “todas as « 
1 La apresentaçe AS NOLas a 


uma 2 ALE 
4 Creança roupas, signaes “ta D €) er- 


AnciAs : cão COM 
pannarem 


como naturaés, idade provavel, e tudo 0 
ssa interessar-lhe. cs | 


s1% 

“Art. 10º Verificadas estas. eseripções;a crcan- 
ça será recolhida e soccorrida. Esta admissão sómen- 
te será definitiva, quando a maioria da commissão, 
sendo-lhe presentes todos os documentos é as infor- 
mações obtidas, assim o resolver em sessão. - +. 
vo Amt, Íjo Os texmos, lavrados n'um livro espe- 
cial,serão sómente patentes 4 'commissão, é conserva- 
dos com todo o segredo, Nenhuma pessoa estranha 
póde assistir ao acto da apresentação contra a 
SRUERTO E apresentante, nem ús' reuniões da com- 
missão ER Sora d 
- Axt; 12.º Os termos layrados no estabelecimen- 
to não serão communicados & pessoa alguma, excepto 
nos casos de falsidade de declarações ou por ordem 
das competentes authoridades jndiciarias. No pri- 
meiro eggp q cópia do termo com as provas da fal- 
sidade. sergrremettida do administrador do coneelho, 
em que residir o apresentânte. “00 
“Art. 13.º A" commissão incumbe verificar a re- 
gularidade do termo,—conhecer da verdade das de- 
clarações feitas pedindo quasdo o julgue conveniente 
às respectivas atithoridades administrativas 08 pre- 
cisos esclarecimentos, — e pronunciar a ádmissão 
definitiva. | sau DT | 
- Art, 14.º Quando a commissão verificar no 4 
creança não -está em circumstancias, que authori- 
sem a admissão definitiva, officiará ao respectivo ad- 
ministrador do concelho, para que o apresentante se- 
ja intimado a vir tomar conta da creança como ge 
obrigou no termo. No caso de recusa, fará a neces- 


saria participação, pára que aquelle magistrado pro; 
ceda nos termos das leis, que punem os que juram 
falso, expõe indevidamente creanças, e desobedetem 
4 authoridade administrativa. bat] A, 

Art. 15:º Cessando os motivos que justificaram 
a admissão, será intimada a pessoa apresentante, ou 
quem fôr mais competente, para tomar cônta da 
TE DR Ras (ra 

E como a hora estivesse muito adiantada, 


o sir. presidente, dando para ordem do dia 
da sessão immediata a, continuação da dig« 
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Co | Francisco Vaz «Oliveira, escrivão do juizo 
8508, que vier apresentar 
deve trazer guia do governador civil). 


e, estado, oceu- 


ntante 


1 Dt PRE ME SR T2 
am a nos lemhb ra, ha um. pman 
Rea é Pita DE go E Ago Sa 


. * 
«. Ititulo (ha. 
| ULUO | A 


ER quo 
TBMB QU que deu 


| gata brava», que erêmos lhe “di pelolaté 4 torre, que chamam da 
| É 


ira o respectivo juizo criminal 


1 
. 


a . 
+ =. = “ 
+. 


Em as dos povos defms 
s pontos, tendo em boa ox= pia 
'esta E dade para aquartes is 
q je táy esse de pernoutarides 
midades e estabelecendo-os nas lo- 
s onde os não haja para evitar o in- 


do degredo Joito Baptista, soldado do 
ento do infanteria n.º 3, pelo crime de 
a | 


entro liberal de Vizeu.—A'cer- 
ca da reunião que teve o centro liberal de 
Vizeu, na quarta-feira passada, lê-se no «Vi- 
riato» de sexta-feira, o seguinte : 

Hontem reuniu-se o centro liberal por convite 


y 


nas pros 
calidade 
Suor bon açÃo aa 
vigorar o novo horario. para o serviço do ca- E ! 
minho de ferro de norte é leste, de que ha do “0 FER pao dar avaria rtarToS 
dias demos circumstanciada noticia. Pelo avi-| onda da confecção da representação contra as pro- 
so da administração do correio d'esta cidade, | postas do governo conta-do f: alh n- 
que. foi publicado n'esta folha, sabem os lei- a de Taeaa Ejnstce ru E que EE de 
tores as alterações a que o novo horario dá | mettida ao = RE Rio 

lugar no serviço -do correio, por isso escusa-| Ainda outro assumpto deu lugar a estareunião. 
do é aqui repetir quaes são essas alterações. |A sociedade União Patriotica organisada no Porto, 
O nosso fim é só lembrar que principia ama- | que segundo as suas bases tem ofim e intuitos do 


br mp . centro liberal de Vizeu, convidou o centro 
nhã a ser regulado O Serviço é) caminho de der-seibom ella, é a coadjuvarem-so camente 


ferro pelo novo horario. T = A sb gos : e 
Louvores. -—Pelo governo civil foram| | O centro resolveu dar um voto de confiança ao 

expedidos ofícios de louvor aos individuos, Coma ent dd da Sia 

que concorreram para a creação de escholas. mis 


nocturnas em diversas localidades do districto, 
conforme a portaria publicadano «Diario dg 
] 


Lisboa» de 20 do corrente, em que se mencio- 


as disignios. 


og 8 n ER! Co) yite odendo a Co ImISSÃO AB, pr 
=5 ço NUR io Hm ar outro dos membros. Que 

epos se fizesse um convite geral a todos os mem- . 

bros do Centro para comparecerem, e poder esta as- 


nam os nomes de aquelles individuos € 8º! cisão oconpar-se mais detidamente do seu fim, é 
desempenh i te da missão, que 


recommenda ao snr. governador civil que ny-se mais seguramente da missão 
lhes faça constar quanto foi agradavel 28. M. | recebera no comício que The dera a investidura 60 
o auxilio que prestaram para ser levado q|ser- RS ce A 
effeito aquelle melhoramento. bold 
Campo dos Martyres da Patria. | 
—(Continuam comactividade ostrabalhospa-| | Cage 
ra o aformoseamento do campo dos Martyres| Cartas dirigidas á administração d'este . 
da Patria. Não só está adiantada a plantação) jornal, recebidas em 23 do corrente 
do arvoredo comque tem de ser embellezado| ao snr. Bernardo Xa vier A a alhã 
aquelle local, achando-se já plantadas muitas Amarante—do gnr. João de Magalhães P ereira. 
arvores, mas aitirimiento principiou ci collo- Mirandella-—do snr. Antonio Fortinato de Oli- 
o dos varões de ferro para a sebe que oi Aidiealha À sine ida 
ne circundar todo o (eta A collocação »  —do-snr; Luis Augusto Cabral. 
d'estes acha-se já feita. em todo o lado de| bs 


E boa toa are" Usam piRSO 4 


o s 
EXPEDIENTE | 


SA SU TENS O úiiu 


gente, To A n ) a! de E a VEEM E a 
Parece -que as entradas para o passeio fi-| | | ANTIGUIDADES 
carão em cada um dos angulos. | q: 1Zr 


Fallecimentos. —Succumbiu a es- 
tragos de uma phtysica pulmonar, que ha 
tempos-lhe minava a existencia, à enr.* D 


Maria Julia Vaz d'Oliveira, filha do snr. 


PORTUGAL EM 1700 
villa de Guimarães 

* — (Continuado do n.º 68) 

Das ruas, praças e rocios da villa de Gui- 
es “— marães 


Ea 
de direito da 2.º vara d'esta cidade. 
Os responsos por alma da finada .celebr: 
ram-se hontem 'ús Ave-Marias na egreja de 
Cedofeita.. PES PEITA ão; fr ate ben 
Tambem morreu de um ataque -apopleti- 


UM dor 


ave qb 


Nati. “ Veio 2 3 ns 
delle na mura sr porta da Frieira, que ho- 


. “1: POR | [Ênio ro . É dp gorr ma 
“O smr. Nogueira era um militar distincto |+o q'ella um cruzeiro com escadas no pe 


e 


cou nas praias 


nipecção de escholas. qua a elle se vai recrear; e deste tor 
nos que o inspector das escholas do .conce-|, muralha 1 de ameias 
lho de Villa Nova: o mir. Luta Antonio Pin | SENADO coroada Se ASAS 
to de Aguiar, fôra encarregado de inspeccio- 
nar ante as escholas do districto de Avei- 
ro mais proximas ária pila Non de Gaya. gue tem 

Concerto. — eve ve ] car-se ama- es Fsb E Em ; 4 "o 7 ao to das 
nhã no theatro de 8. João um «concerto. - | para irem colher acima d pás Get UNF Er e 
beneficio do enr. Cantarelli, artista da 
panhia lyrica. shabiltos 
“Os embaraços em que a fallencia da em-lja por canos para O EAV 
preza veio collocar quasi todos os artistas di sto 
companhia, tornam digno: da, protecção do 5 
publico o snr. Cantarelk;, que foi um dos que 
[tambem sofireu com a interrupção dos es— a. 
pectaculos lyricos occasionada por aquela | cus alice 


causa, PER cg Ps q crias mesbel 
í “ 


“or 


+.” 


dou esta tom 
de 


o 
im 


— Se bem] 


" Entre duas múlheres. — 


RR ES 
eat e o 
poucos romances 
Sadia? O aq pio ds 


x “ar na cu , du 
p mia anuádé REL A Pia an q mu per à N uo 
vaomas + , A dc his ia de NG ; : nT- Ê a pod Fr 
go os fallar, é da h SORA, e EO onsgaistass nha a sua necessids 
snr.* JM a da. ; o Y .» | a Es: ed e pe 
go e a o IRADO | A LULTO q 
e. 


”, , l 
à q 
$ . 


1 ar 


al 


- 3 e e A faca 
reza de Jesus. O caso, 


tem o titulo que lhe- dem 


[o S pec A ng 


se pur: 


=) , “ 


* 


| seguinte modo: AA <E gi q; € o obra magni le muita ca- 

A snr.* Maria da Silva, viuva, morado-|rida de, m m pôr ná arca os escudos de 

ra na rua de Bellomonte, teve não sabemos suas , O AT Da rr on ras dp 
PD E 


4 e 4 = E 
que questões com a snr.* Thereza de Jesus, | 


Ea ds Desta torre 
moradora na rua dss Taipas. Como a sua ad- 


NO to IN % 'd à «ai ot Wav éncida + tj 1 sos de muralha, da mesma al .. ; e forma da 
versaria. se não desso por cóbvêncida com pa-lnrimeira até topar na torré dá Senhora da 
lavras, ou porque à sua irascibilidade facil Rua te "viga rmente  chalias do"canrpo 

se accende, a snr.* Maria da Sil 


act ip t+ À Fo PÕE ATA 
mente se ecende, a Bnr..- Maria da VIVA é da Feira. Passa e defende esta torre a orta, 
gou em iiiff mocho e atirou com elle á cabe-l 4, muralha que chamam do Postigo por on- 


o disto ré 


esus ficou Su E RE IN! á É ema bo ng do É a T| 
esus ficou feri-lqo séu nome. Faz esta torre frente ao sul; O 


E e Ti. "+ 554 O ERC ns tas ra ra f ar pia rm euatis CURE Td pa EE A - 4 
Pre fia “ emo te da policia que pra encostada a ella, 'na parte de dentro para o 
O complemento da notícia erá dizer-se QUE) poente, está uma capella da mesma Senho- 


Eienê por se achar den- 
n, párticipado o facto 
o do 3.º bairro paraos fins con- 
ii aÃ ce fede 1 galo 

" Occorrencias policíaes. — Mais 
winá vez figura no registro policial Thereza! convento em distancia de 140 passos. * 
dos Santos, conhecida pela denominação de! “Her a torre velha: eia dé muralha 
ulfandega, fe- 
seu genio aspero é inclinado a desavenças. Ichada sem serventia (que tambem ada 
D'esta vez Thereza dos Santos é presa € Pe-Ia9 sul) 340 passos, e ho meio desta “mura- 
lá administração do 1.º bairro remettida pa-liha estã a porta . a torre velha, para/'ondo 


sena fechada sem porta, e no alto 


puta estã a órta da, ] ; 
z por ser acit-' tem a sua sahida para fora d'ella'a rua nó- 

sada de ter furtado um guarda-chuva de se-l 0. do Muro e Alcobaça; para cim 

da novo ao nr. Antonio Mendes Ferreira, dd dg pri do: pads 

Jatociro, morador na rua do Souto. — —- Jesião encostadas a ella da run do Anjo. n- 


Recepções. —O «Diario de Lisboa» del cos ente desta torre. ul es- 
22 do corrente dá noticia de que S. M. El-l xo E Dosh DE ond a 
na face da mesma torre para o nascente es- 
tão outras casas que fabrica ealuga a cama- 
ra desta villa, de. 

Do canto das paredes da frente destas 
casas gontinúa para o nascente um rocio fe- 


a À A ” a ; — — —- mx 
oi condemnado a 7 annos, 11 mezese24 | 


nado fazer a representação para accusar apstepção E 


| ob Feto O E 
Uniram-se os novos muros com os velhos 


“interesses dos cidadãos e as immunidades o MEGRERALO DOS HRGOUI0O PA MARINHA E ULTRAMAR - declaroi, que por incommodo de saude tinha raça rremataram-se 89 verbas, que produ- Tambem dá noticia à mesma folhaofficial DL do sul ia da” fede o fã Jos E 
regalias municipaes. Noticigada Macao, EA acertada E o, sido obrigado a faltar á ultima sessão. Ajun-|Ziram 715000 réis. 3 em .» [de que o Senhor infante ugusto recebeu | EA Pta e bi no alto de Dardos ih 

O snr. vereador Martins disso que tinha |por ter fundado em Calcutá uma eschola especial= | ta ficou inteirada. As obras que so venderam por, maior no dia 17 aquellas dcputações que o folicita-)OMO 6 Mi culo das armas resés pif- 
repugnancia em fazer considerações sobre a | mente destinada á instrucção dos meninos filhos de ram pelo novo titulo com que seu augusto el PRETA PEA E Ev P 


viços ao municipio, mas que todos elles não) qm 


, E Ê Pei tirsso eme rs 
tadas e douradas entre duas ai de pe- 
4 Ea di) 288. dsbae sd dra re ) das ármãs outra 
Repr Exemtaciese Na sessão da ca |piramide, e tadas douradas e pintadas. n- 
Ecs + É ” + 1ry"e 7 Rad a she, 
a alpendrada 
4 Irteda . Rastros, rr cem 
que dg outra parte se sustenta em columnas 
e debaixo d'ella estão varias tén- 
o us AM sditsbée is , -— 


nes sw 4 


- 


qual o numero de abandonos que tiveram lu- 
gar nó hóspicio de Penáliel desdê 6 1.º de 


guez simao: my slaniragado em 18 de janeiro ul- 


o a : 
timo, na praça de 


. Se À ç o dá / 
E as so! ade A) Do canto. d'esta: alpendrada até o muro 
— — Relação dos portipitezes fallecidos no Rio | | IR VS SR RR AMO myíra 
de Janeiro no mez de janeiro ultirno. — ter vigor, para poder entrar na discussão que [aboletado em Villa Nova é hontem perto das medidas tributarias. si pag do nascente fecha, este BRO, Uia 
ii item | VE 2.º Da camara municipal'e 213 cidadãos parede com porta de "serventia d ell 
| terem havido DI abandoros, desde o 1.º detdirecção a Viánna. O batalhão ja na melhor | das Caldas da Rainha, no districto de Lei- este rocio dentr: EO de ão da a 


o 
O; 
ses 


dt DA 4 


NOTICIARIO | 


reiras, umas d. 


, mas reforn eldo Do, Sidi de od 
| | Tribunal de contas. —Este tribu : | A 
O 'shir. procurador Constantino, para igual |Nova de Famalicão e de outros pontos, .são [nal julgou. José doper, Guimarães, - Antonio de recolher as fazendas « ue vem de toi 


Guima- nCABHagdO A Peri 
ualidade de arrematante | d'esta torre, da parto de entre poente e nor- 
: um tanque de uma, só bica de ag 
bebem as bestas. 
. D'esta torre da alfandega continuando 


-, .- A do et 4 
| | h Ce spo jram do real de agua no di 
povo portuense, mas firmado sómente pelos que as creáriças apresentadas e “que deram| - Os povos estão desgostosos e queixam-se. desde 1 de ) 

| or se julgar inutil entrada no referido hospício foram 118. . [do nbvo encargo que sobre elles pesaem con- | 1863, quites para com 
á assignatura publi 


Esto documento é dirigido em nome do providencias já citadas; e foi-lhe declarado | petida. a foda dat 2 
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fa 
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ainten- 
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=  Noticlario religioso 


“xesada, e não podendo esta ter logar 


+ NEW-YORK 15 de março de 186 


nE ro 


A SS De TE 
e 


ventia para o sul pers alegre praça do Tou- 


“ral. N'esta m 


das as casas da rua da Arrochela. 
buscar à porta de Santa Luzia 845 passos da 
Ep ces gia 


Flores, e os da rua de Val de Donas. 
Caminhando costa acima sai a muralha 


da torre de Nossa Senhora da Graça a bus- á 


car o norte, aonde estão esperando os muros 
da villa velha, e tendo andado 612 passos 
se encontrarão no torrilhão baixo e terraple- 


“nado, que chamam da Garrida, aonde antes 


de chegar a elle, lhe abriu a muralha a por- 
ta de seu nome que deixou pelo de Santo 


Antonio, para dar sahida 4 rua da Infesta, | 


que junta com a do Poço, por ella passam a 


fazer romaria ao convento d'este santo. So- 
bre esta porta da parte de fóra se abriu um 


nichona muralha, aonde se collocou uma ima- 
gem de Santo Antonio. Para cima d'esta mu- 


- Talha tem as casas dos moradores da rua do 
Gado e do Poço serventia, e debaixo das 


sombras das parreiras, que tem por cima d'el- 
la, logram uma alegre vista, 


- Tenho referido o que toca aos fortes e ex- 
cellentes muros de pedra da nova villa, para 


“O tempo em que se fabricaram, feitos por el- 


rei D. Diniz e seufilho D. Affonso o quarto 
como se vê dos escudos de suas armas que 
mandaram pôr pela parte de fóra d'elles so- 


“bre as portas da sua serventia, c todos fo- 


ram feitos primeiro que as torres porque es- 
tas foram obradas por mandado de el-rei D. 


“João o primeiro, como se vê dos escudos de 


suas armas, que estão encostadas aos muros; 


são todas mui altas, bem obradas e coroadas | 16 
de ameias, como são os muros. | 


ago | (Continúa) 
- (Padre Carvalho— «Corographia Portugueza».) 
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Dae DS Cai A 
PROCISSÃO DOS 1 E 


"ABSOB A : o 
Se o tempo não permittir que saiha a procissão 


de Passos que hoje deve ter Ingar em X 


PRE: 
(é) 


bra asta tronsfordo pera dm 5, OM, St ID SINO 
Impedimento se der, para a proxima sexta-feira. | 


“TERÇA-FEIRA 96 - 14 


E tear. eza da Ordem Terceira de S, Francisc de-| * 
- Eejando commemorar o aniversario da morte do| 
- bemfeitor, o snr. conde de Ferreira, com uma missa 


. 


hoje, dia ani 
eitor, por ser 


versario do falecimento d'aquelle be 


“dia impedido, resolveu que aquelle acto religioso se |, 
* verificasse na proxima terça-feira, por ser o de úma- 
| dd 4 


nhã tambem impedido. 
SEXTA-FEIRA 29 - 
Capella de S. José das Taipas—Em-consequen- 


“cia das obras que andam n'esta capella e de outros 
“embaraços, não podem ter lugar no dia 29 do cor- 


rente 'os suffragios que alli costumam celebrar-se 
m'aquelle dia por alma dos que pereceram na ponte, 


por oceasião da invasão franceza, ficando a referida! . 
“solemnidade transferida para outro dia. 


a E E ED 
e 


PARTE COMMERCIAL. 


ra 


Alfandega do Porto | 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


dela 22 de março.............. 94:2508445 
Idem.no dia 28. seus tuminca ss «  2:89658235 
97:146 5680 


—— S— — sa —— —— 
— 


“Despachos dp exportação 
E va Março 28 
LIVERPOOL —No Tepor ing. Braganza, Tho- 
maz Glass Sandeman, 3205 litros de vinho; Martinez 
Gassiot & C.º, 1602 ditos de dito. SE atado 


Generos despachados para consum 


pendio, "o Março lc 9290 uals e E nist 
Assucar — 8 caixas, 449 saccos, 7 barricas, 1 
quartola e 1 cunhete ao A 
- Café—32 saccos 


Arroz—60 ditos 
Farinha de pau—52 ditos a 
Doce—ll latas " 
Madeira—112 paus 
Conros——1602. . 
IN Mercadô do Porto 
, Lad? Março 23 ” 
Farinha de milho. ............ 8020 a 8540 
Trigo da terra. ......... a dE 15080 
e, serodio.. a A. seccelenas , 15080 
>» WE barbollá do Sé cu cu tool 395 
57 TIDOILO ds SETE Si nos sto 15100 
»  vareiro....... JE AN v eso. 15020 
Milho da terra. ......cccccricos 8480 a 5490 
Centeio........ Dstole dão « EUA E 8550 a 3560 
“Feijão branco sss ves e ctco sc. - 8610 a 3620 
»  vermelho............... 8600 a 3620 
» rajado.,............ 6060 a 8580 
> frade. seseras encsoces Da ro 8500 a. 520 
“> amarelo.............0...  S710 à. 8720 
* Cevada iss dio 4440 à 4460 
Batatas sato ELSA RR 9460 a 8 
Azeite (almude)..7..........0... 48600 
3 1% prada Susa = Sé - à . ” 
Algodão | 


LIVERPOOL 18 DE MARÇO — Preços muito 
firmes, havendo boa procura de algodão e as ven- 
das hoje 15:000 balas, e desde quinta-feira inclusi- 
vê 42:000 ditas. E é apenas de 8:641 ba- 
las m'estes ultimos dous dias. Preços: Pernambuco 
14 1/4 à 16 1/2 d. Maranhão 14 3 
11 a11 1/4d. America 129 1612 d 

(Ext. do «Times» de 19 de maxço). 


Pelo Cabo transatlantico) | 
W-YORK 15 de m 7— Ouro, 1934 
1/2, Cambio 109, Algodão 32 cent. 
ARA né A 3 ; 
o e 04 f * e eso. 
Praça de Lisboa 22 de março 


“Rendimento da alfandega grande de - e 


Lisboy de 1 a 21. de março....... 248:2015203 
Idem no dia 22, eo nvevo ... E .. e. .. 7:3063577 
Oy — 255:5078780 

e 


USO +: | fa |89, cap. Silveira, procedente do Fayal. 
Co DOMINGO 24 DE Era A CK, 
Sa mai q Ra ado o 


' à as 
bi 1228 Ao e RR,» 


DD ELA TES Top ST AB — 
[Vaqui, em 16, para Lisb 


“|net 


4. a 18 d. China : 
| trario ao projecto em discussão, disse que, ape- 
|sar de o não ter approvado, considerava- 


- 


. 
> á - é A - a Po e e ama = + =, cs 
É q) au ta a EE * - 4 


Em =" E 2.“ Ea , í -r a E > Va A 
sé 4 sa = 4a E E, (PRE E ay S Mao des Sm q 
E ed çãe OMC 2 é E loados da f RC! lisac? O» do É 
E do a - , : 


: 5: o mm 4 a . 


e dl “RO emente aproveitados. En 
& 5; “uai 
3 * 

4 a 46 AsSss 

RAE 46 - AR 

rm 

4968000 uv si 49 | e pe 
A. 5 . a . 68. . witos 


“e .— o 2 (a 


ss. 
» - Rn “* A 


Inseripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866 .... e... * 24 $ “mu “4 e: 
Cou ons, idem. ss . ... » “e. , 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. .(...... 


observação do snr. er 
4 reforma -das alfandegas 
a não tinha sido-tão má como queriam 


» pois se assim fosse ella teria já sof- 


a tamo .oeooroiro 6 à 889500  frido alterações importantes, principalmente 

“> Commercinldo Porto 4 a 2508000 no pessoal, pois as nomeações eram sómente 

- > Mercantil Portuense 3 a 2508000 por um anno. E va E 

A Aliança ooerororo 28000 à 185000]. Na terça-feira é provavel que a commis- 
* “do Minho...=...... Sa 705000/São apresente o parecer sobrevas propostas 


Companhia Geral de Credi ae oo. | que foram apresentadas Egor deputados que 
ceeesr 1858000 a - 188500 | discutiram a especialidade do projecto. 


Titulos de divida publica Er mo ajjecto. da reforma, administrativa. À discussão 
* (azUe8)....seneasecrereo e do Db E Rrormátto per interessante, e talvez seja mais 
ira EL boia ae amar h o que foi a do projecto sobre os impostos de 
— (das tres ope eu... é à | pi 
Papel-moeda...esecccceos 12 a 14 o aUÊ ea = osto que tenha menos contrarios 
sogjê — Cam inda Ouvi que o «meeting», que se não óde 
Lords = a a Me” 5834 | verificar no salão do Cebola dê 'D. Maria, 
da ALSE « na e of) . d/ ...... RA - s a = “ , - - 
Tm Es pa. É: em consequencia do despacho que o gover- 
Paris eder. WM/d.. 4: 588 no lançou no requerimento dos promotores 
ta eresnsdo - E Rr . El a Ea da reunião, se verificaráeffectivamente áma- 
O obrrc o E ij |jnhã na praça dos touros do Campo de Santa 
Amsterdam. ..... 8 md. .me 423% | Anna. 
Madrid ......... DE divisa creo 930 | Isto é o que passa como certo, porém 
qui: respreveso E dis Ter — “|jhontem e hoje tem-se “distribuido um peque- 
% Ego ge e AMECERE bs no papel que diz assim: 
“Fund tr q|—e—— TONA 
o . u tom estrangeiros 1 MEETING 
- Bolsa de Londres, em 22 de março — Consoli- : «add dida E 
dados 911/-—3 por cento  portuguezes 49 1/p. | «No domingo 24 do corrente, ás 11 ho- 
Bolsa de Pariz, em 22 de eso — 8 por cento jras da manhã, deve haver no theatro de D. 


e olsa da Madrid, Fem Sado teroso — Consoli. | Maria IL una grande reunião, que tem por 
dados 38,40—differidos 31,25. |fim exercer o direito de petição, com refe- 


|rencia ás medidas ultimamente propostas pe- 
e | 0 governo, e tratar dos meios'de remediar os 


PARTE MARIFTIMA carago males que ellas-podem «acarretar ao 
- Em 21 do corrente entrou em Vigo, abarca Fa-| . É provavel que appareça logo contra 
vorita, cap. Francisco Rodigues da Nova Junior, do | aviso a fim de evitar que haja concorrencia 
Rio Grande ara o Porto, com couros, 20 passagei- | de povo para o theatro de D. Maria quan- 
tos, túsdias de viagem, arribado sem novidade. Ido alli não se póde realisar o. ameeting>. 

Se o tempo estiver bom é provavel que 
orto 23 ar |vá bastante gente á praça dos touros, ainda 
- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | qe é um ponto um pouco distante do centro 
CO “idem'za” “0º idacidade. Hx sr 
ui “Não ha receio de que a ordem publica se- 

[Ja alterada e oxalá que o não seja, pois se- 

rias serão as consequencias. se isso se der. 
| | Ninguem lucra com a desordem ; nem o 
Movimento marítimo de diversos |297º mem “governo: *Este, porque “de certo 

a do Fela empregará os meios extremos de que se pó- 

portos do reino dnfnirma Ti dneid | 

; aquelle, porque perde o prestigio, 

Aveiro 19 a 2? de março je a causa que deffende ficará, prejudicada. 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. : E”, pois, para desejar quo as. cousas “se 

- | passem com toda a placidez, e que os homens 

- que dirigem e promovem a reunião tenham 

|toda a cordura é prudencia necessarias para 
it ária um negoeio tão serio como aquelle. 

: imento ma no os eiro |" Foram hoje apresen a « ; — 

com reiação a portos de Portugal | resentações de tema do Mto do Oo o 

ENTRADAS dos povos de Armamar contra as medidas da 


Lisboa para Ausetordaço votre) fazenda cas de administração. No mesmo 


Porto 23 de março 


(ás 8 monas DA mannÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 000 
Vento O. (fresco) e o mar agitado. 


Caminha 18 a 21 de março 
Não entrou uem sahiu embarcação alguma. 


16 de março. 


Ai 0» |sentido representaram alguns negociantes e 
De Deal, o vapor Beta, para o Porto. [lavradores do concelho de Cintra. UCS à 
De Falmonth, 0 Generous, para 9) Na reunião da maioria, que se verificou 
» Do Clyde, o vapor “Theban, para hontem no ministerio da guerra, passaram-se 
TARA: Coat os | [AS Cousas, pouco mais ou menos, como eu 
De Shields, o Roderick Dhu, e o Dra-|mandei dizer por via do telegrapho. Ea 

“on, para Lisboa. | e Vo Affirma-se que | as Magestades devem 
DARTMOUTH, 16 de março.—Entrou o; À: estar a P ariz no dia 1ô de abril. 
ada | Corria hoje e ignoro com que fundamen- 
Japor Mepina, q to O seguinte boato, com respeito a politica do 
dia, proximo a Gh éra aoffreu aval Ve fOi BOC-| nara] OT RE tiro novo EP 
é Co coro, | Deral O'Donnel*para formar um novo minis- 


reino visi 
E aos A À 
 rebocadores.. EDER ER Ei Ç cm go ARES EA 
pad ae te io, que os deputados da união nodos 
do à 


17 de março. 
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o) abiu 
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ss": RR 
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corrido por re 
han aqui em | isboa ,-devem - « 


graphia « 


do ce Bs 


Eu estar em: ; drid | esperando-se n aquell cô . 


é “eles 


) a € mto paedio , Tt ud “Dº, sm vs Rh: x 

Dirigida à Associação Comndteial) eua 4 |*º20R enra-sfinon fioaas e Fernando deladHos. 
ES red agia q or devno DT PA TE “Como, vieram essas noticias não, sei, mas 
Lisboa 23 de março té certo que ellas se teem espalhado e ha-bas- 


e * 
vias à 


es É o Ed se a 
 «ptante gente 'que affirma que são verdadeiras. 
“Diz-se que vae brevemente apparecer um 


ENTRADAS | Pato Sea, 
'. PORTOS DO ALGARVE 3 dias—Vapor De). 
uiz. Tas A A ” “a A ni - 
jo Par é SAAE [Jornal que deve advogar os interesses da 
- TERRAGONA 9 dias— Vapor ing; Sahara Gar- classe militar e que se denomina «Jornal do 


. 


cia, 14 RS Es vá . be 
* MOSSAMEDES E MAIS PORTOS DA AFRI-|ÉXercito». 


MA DIETA o Roi nda |. Pareee que o.snr. ministro do reino com- 
oras—Vapor Maria Pia. | penetrando-se do importante serviço que o 
peer E CN Mo MEDITER- |snr. Fernando Lopes, livreiro morador na 


VR E o 
HAITE 36 d dr hol. Spawer. -|rua do Ouro,. presta ás letras patrias reim-— 


E 


«|sicos, está resolvido a coadjuvar-tão util em- 

preza, tomando os necessarios exemplares 

4 o 4 | | para as bibliothecas publicas e recommendan— 

HAVRE— Vapor paq. fr. Ville de Brest. "| |do ás diversas camaras municipaes que fa- 

GRANCANAIAS o pede 4 |cam acquisição d'aquellos livros para as suas 
. Ta . ) — a . im | Ama- “ as , , . 
Vie aa bibliothecas- — — — —.—. = — | 


zona. ; E pá e pá 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Fair Faz. E” louvavel a deliberação tomada por s. 
fexe.*, pois é effectivamente digno de toda a 


2 mico |proteção o enr. Fernando Lopes que tendo 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS |já comprometido sommas valiosas nessa 
OBSERVATORO METEONOLOGICO DA ESCHOLA MRDICO- - reza, não desiste do seu proposito, sujei- 

. CIRURGICA DO PORTO g | "wu n 


em 
"|tando-se a todas as contingencias d'uma ten- 


te. Ka É r. r ara x 
BROTALL 28 dias—Chalupa Felicidade, 
E 's AS dd é Eds 


& | Barome-JThermo-| Psychro-| , m|. Cariz |tativa que não terá um seguro resultado se 
Es metro | metro da athm. os particulares e o governo 0 não patrocinarem. 

E E E a 1. O que'o snr. ministro do reino pretende 
a Graus | homid. || Estado | fazer, faz-se nos paizes mais adiantados, on- 
o oil ar em rio “do de se reconhece a grande influencia que po- 
E “RR acções | atos! & de ter na Jitteratura contemporanea os bons' 
= sombra 2100 | tempo modelos da antiga literatura. ' 


São de muito merecimento as obras que 
| Encob.: |º Enr. Fernando Lopes já tem publicado e o 
+ — -Mpreço d'ellas é modico comparativamente com 
“ja despeza que se faz com a sua reimpressão. 
"Está a sahir dos prelos o ultimo tomo do 
Imemorial dos cavalleiros da Tavola redonda, 
eo grid de Portugal pelo padre Jofo Ba- 

ptista da Costa. | É 
O memorial dos cavalleiros da tavola 


redonda é tão antigo que já no tempo de D. 


9 h. 


. 


746,98 | 14,9 


m. a 747,46 | 14,0 


3t.| 746,13 fps, 


12,8 | 88 | so 


dis Maxima temperatura 16,0 - cnh corr 


Quantidado de OZONO 14 v João I era conhecido e citado, e actualmen- 


Pluvimetro (alt. da are pluvial em mil.)-19,6. | te creio que existe só um exemplar em Por- 
dc tai O director, Gomes Coelho. |tugal. RT, | 

O erudito pnbliographo o snr. Innocencio 

= diz que ha dous exemplares daquela obra 

o “404 es 4 Ur mi + “ Ê edit! q 4-2 > CE ç 

e com quanto seja muito respeitavel e muito 

CO acceitavel a sua indicação, comtudo parece- 

Na RREIO atá HOJE me que um desses exemplares foi para Hes- 

Lisboa 23 de março panha e sobre esse desapparecimento muito 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto»): 


se fallou na imprensa periodica tanto da ca- 
- ad pital como das provincias, restan o apenas 

Votaram-se hoje todos os artigos do pro- [um que possue um cavalheiro de Santarem, 
Jecto estabelecendo os novos impostos de con-[o qual o emprestou ao snr. Lopes, deposi- 
sumo, sem prejuizo das propostas quo foram jtando este 50 libras para o caso de descami- 
enviadas para à meza por diferentes snrs. de- |nho de tão raro como curioso livro, o seu do- 
pRtados. 1 nlaom  otsfirus ana OR - [mo não ficar inteiramente prejudicado. | 

Fallaram hoje os snrs, Ayres de Gouveia,| As obras que teem sido reimpressas pelo 
Lobo de Avila, Carlos Bento e ministro da snr. Lopes são : — «Historia de S. Domin- 
fazenda. CC lgos> por frei Luiz de Souza, em 6 grossos 
“O smr. Ayres, justificando o seu voto con-| volumes; «Ohronica dá Companhia de Jesus», 
pe- |2 volumes. Esta obra trata do descobrimento 
| -se do Brazil e“ de ottras noticias muito curio- 
como amigo politico do governo e apoi va asas; «Trabalhos de Jesus» "por frei Thomaz 
RICUAÇÃO SS cg PS teen, 04 pr lag) ia Dad le Jesus, 2 volumes; «Origem da ort o a- 
- Os snrs. Carlos Bento e Lobo de Avila |phia da lingua Ee “por Duarte Nu- 
discorreram a proposito do artigo que tinhajnes de Leio; «Eluci ário das palavras, ter- 
referencia à fiscalisação, respondendo-lhes o/mos e phrases antigas da lingua portugueza» 
snr. ministro da fazenda, que disso vir bre- uy frei Joaquim de iSamtã OR de Viterbo, 
vemente apresentar ao parlamento um novo |2'grossos volumes; «Historia insulanaj, 2 
projecto reformando o impósto das licenças, grossos volumes. | Espaço e ed 
e por esso projecto o serviço da fiscalisação; A imprensa tem acolhido com termos 'li- 
era disposto de modo que os antigos empre-|songeiros o pensamento do snr. Fernando Lo- 


ibaco seriam con—| pes, 


“O snr. Lobo de Avila em resposta a uma | reco 


ç 1 q Col Nasterça-feira entra em; discussão o pro-| 


“NEW-CASTLE 34 dias — Barca, hanov, Anto- primindo-as obras dos nossos melhores clas- |. 


o o e ed E T nd ZA 4% 


o . 
Mas DEP Sao as - 


a = E . -— 
ç sa ss + o a = E NE = » 


sua ideia de reimprimir todas as obras dos 
nossos mais distinctos classicos. | E 

Ouvi que fôra elevado a visconde de Cer- 
cal, em duas vidas, o snr. barão de Cercal. 
Tambem consta que fôra agraciado com o 
titulo de barão de Tamega o snr. José de 
Vasconcellos, juiz addido á Relação do 
Porto. mn: pontas |) ' 
- Calcula-se em 400:0005000 réis a-fortu- 
tuna, que o snr. visconde de Santa Izabel 
deixou á sua familia. pç 

O conselho da Eschola Polytechnica vo- 
tou unanimemente no-snr. José Julio Rodri- 
gues para professor da cadeira de chimica 
d'aquelle estabelecimento scientifico. + 

O regimento de infanteria n.º 11 acha-se 
aduprieliado no castello de S. Jorge onde ti- 
nha estado o batalhão de caçadores n.º 5, 
que foi para Vianna do Castello. 


POST-SCRIPTUM 
O snr. conde de Cavalleiros publicou um 
edital prevenindo o publico de que o «mee- 
ting» não podia verificar-se no theatro de D. 
pas M 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 23 de março 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo uma hora e meia da tarde abriu-se- a 
sessão, estando presentes 63 snrs. deputados. | 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Gavicho mandou para a mesa uma re- 
presentação dos povos do concelho de Armamar 
contra as propostas do governo. 

O snr. Calça e Pina mandou para a mesa duas 
representações, uma da camara municipal de Alter 
do Chão contra as medidas de fazenda, e outra dos 
habitantes do mesmo concelho que contém 360 as- 
signaturas, contra a reforma administrativa. | 

O snr. Garcia de Lima disse que tencionava 
mandar para a mesa uma interpellação ao snr. mi- 
nistro das obras publicas, sobre a viação pablica, 
em Traz-os-Montes e principalmente em Bragança; 
mas, como o snr. ministro declarou estar sempre 
pap a responder pelos negocios que correm nã 

a sua repartição, pediu ao snr. presidente que lhe 
reservasse a palavra, para quando:s. exc.* estivesse 
presente. Apresentou uma representação. dos aspi- 
rantes de 1.º e 2.º classe das repartições de fazenda 


| do districto de Bragança, pedindo augmento de ven- 


cimento. | | R 
O snr. José de Moraes pediu que novamente se 
requisitassem os esclarecimentos que pediu pelos di- 
versos ministerios, relativamente ao negocio de pen- 
sões, porque o snr. ministro da marinha tinha feito 
a remessa de certos esclarecimentos que não eram 
aquelles que pediu. AEE Ferr 
O snr. ministro da marinha pediu ao sor. depu- 
tado que designasse n'uma nota os esclarecimentos 
que deseja e que em quanto aos seus collegas ha-de 
avisal-os. | AY | á 
O snr. Silveira da Motta apresentou uma repre- 
sentação assignada por alguns dos commerciantes e 
industrires do concelho de Cintra, protestando contra 
as propostas de impostos. . | 
snr. Levy, por parte da commissão de pode- 
res, mandou para. à meza um requerimento pedindo 
esclarecimentos ácerca do snr. Salgado, a fim da 
commissão de poderes dar o seu parecer sobre à 
proposta do snr. José de Moraes. 
- O emr. Salgado declarou que-não estava dispos- 
to a renunciar a nenhum dos seus vencimentos con- 
cedidos em virtude de leis ou regulamentos presta- 
dos como official do exercito. Tambem não estava 
disposto a comprar “a cadeira de. deputado ra a 
qual foi legal e constitucionalmente eleito. Nunça 
FOCUIÇ membros da commissão de po- 


] à tem le : 
EA A 


avel. Aguarda a sua 
“q ne es da ê Pp EM ALZCT, 40 que = — r 
conveniente. Es ir eis "4 ds a os es. or “ ssa 

“O snr. José de Móraes fez breves reflexões 
DA "ds o 941 Ê o ao”: 


sat bo 


esse respeito. | pa : 
Pode TENDO SRD 4 SMORDEM DO DIA 4» 2 89 


; >. YR ; ani. EI | 
Entrouem discussão o artigo5.7 0 
O snr. Ayres de Gouveia deu as rasões porque 
votava contra o projecto, e mostrou que o Porto é que 
eraomais sobrecarregado pelo projecto. - 
— Oartigo foi APRrOvAdO e passou-se ao artigo 6 
que foi approvado depois de algumas indicações do 
snr. Faria Gnimarães. o. 
Artigo 7.º Foi approvado, sendo remettida á 
commissão uma proposta do snr. Sicuve de Menezes. 
Foram approvados sem discussão os artigos 8, 
9, 10, 11 e 12. . E AM p 
O smr. José de Moraes mandou para a meza uma 
proposta para que a despeza feita com o pessoal nun- 
ca possa exceder a 60 contos. Ep 
O snr, Lobo d'Avila fez diferentes considera- 
ções aconselhando no governo que procure fazer a 
menor despeza possivel com o pessoal necessario 
para a execução d'esta lei. 
O ênr. ministro da, fazenda assegurou que da 
ini governo ha 


“Especialidade do projecto n.º Ra : | 


E) 


os maiores desejos de queja 
espeza a fazer seja a mais resumida possivel. Que 
no relatorio lá vai marcada a verba de 59 contos, 
para o pessoal encarregado d'esta fiscalisação. 
A requerimento do snr. Bivar resolveu-se que 

se prorogasse a sessão até se votar o projecto, | 
Depois de algumas observações dos snrs, Carlos 
Bento, To d'Avila e ministro da posando foi appro- 
vado o artigo 13,Bassim como o 14. 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 
terça-feira o pertence ao n.º 11 e o projecto n.º 17, 
levantou a sessão. > 1 

Eram pouco mais de 4 horas. . 


o 


R A: Tr .. "e . >] erp” 
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Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
de Londres de 20, dó Havre e de Bruxellas 
de 19º 7 qr 

PARIZ 21. — Diz o «Monitor» que um 
telegramma “official: de Veracruz, “de 16 do 
corrente, annuncia que a evacuação do corpo 
expedicionario francez está completamente 
acabado sem accidente de nenhuma classe. 
O general Bazaine sahiu no dia 12. Não se 
tinha recebido nenhuma noticia do Mexico. 

VIENNA 20. — Em consequencia das 
noticias que tem circulado sobre proximos 
tratados de alliança da Prussia com differen- 
tes potencias, a «Nova Imprensa» pede que 
se leve ao cabo a alliança austro-prussiana. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 23 de março ás 11h. da manhã 


PARIZ 22-—Continuã a melhorar a 
saude do principe imperial. 

"* FLORENÇA 22—0 discurso do rei 
na abertura 'do parlamento nada con- 
tém de politica; falla simplesmente 
de administração e de finanças. 

" NOVA YORK 22 — Corre a boato 
de que o general Sant'Anna resolvera 
unir-seao imperador Maximiiiano, que 
acaba de bater os dissendentes em 
Casalmaguya. 


o 
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mas a imprensa não póde fazer tudo; é 
necessario que o publico proteja emprezas de 
nhecida utilidade e o governo não as dei-| 
Bento com respeito |xe fenecer por falta de recursos. E' realmen- 
disse que. essa re-|te pena, se por esses motivos, aliás de muito 
peso, o snr. Lopes não levar por diante a 


jar / ACO mpanham cada frasco. 
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: Domingo 24 do corrente 
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0 carvão Cok que produz a fabrica do gaz 
n'esta cidade, continua a vender-se na 


PALACIO DE CRYSTAL. —O grande concer-|jrua de S. Francisco n.º 7 ao preço de 75000 


to em beneficio de J. Holly, regente da banda do 
Palacio de Crystal, annunciado para quinta-feira 21, 
e que não'se verificou n'este dia em consequencia 
do mau tempo, deve ter lugar impreterivelmente no . : 
NTE NA NAVE CEN-| abatimento, conforme a quantidade de carros 


DOMINGO 24 DO COR 


AL. —N'este concerto tomam parte a banda, que 
ças de musica e os distinctos 
artistas os snrs. Nicolau Ribas, Philisbert, Dubini e 
Laudeau.—Os bilhetes com data de 21 teem entrada 


executará escolhidas 


réis cada carro de 600 kilogrammas. | 
Se houver quem queira especular e com- 
prar porção de 10 até 500 carros, terá grande 


que comprar. AA bad (1200) 


Hotel Estrella do Norte 


ta noute. — Preço, 300 réis. — Principiará às 8| 61—RUA DE ENTRE PAREDES-—S61 


n'es 
horas. | Bolo 
— N.B. O espectaculo dos acrobatas annunciado 
ara domingo em beneficio do asylo do visconde de 
Nova Cintra, fica transferido para quando se an- 
nunciar. 
— Segunda-feira 25 do corrente 
- SB. JOAO. — Companhia lyrica. — Benefício de 
Luiz Cantareli. — O espetaculo annunciar-se-ha por 
cartazes. | | | a 
| Domingo 24 do corrente 
T. CIRCO. — Companhia hespanhola. —O drama 
em 3 actos—O 1.º DE DEZEMBRO OU A INDE- 
PENDENCIA DE PORTUGAL.—A farça em um 
acto—O MEDICO DANÇANTE. —A's 8 horas. 


Segunda-feira 25 do corrente 
T. CIRCO. — Companhia hespanhola.—A come- 
dia em 3 actos — OS DOUS “GEMEOS OU O HE- 


ROE POR FORÇA.—A. farça em um acto — NÃO 
HA FUMO SEM FOGO.—A's 8 horas. 


ANUNCIOS 


o +» 


Loja da esquina, em s. Lazaro 
PASSA-SE por tempo de seis annos, 
tal qual está; a quem convier falle até o 
dia 30 do corrente, na rua de S. João Novo 
n.º 7, onde encontrará o inventario. 
: (1259) 


Carvão e garrafas 


TT Á para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


POMADA PARA FAZER NASCER 0 CABELLO 
RB EMITARA SUA QUEDA 
G40 já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
” Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. |. : à À 

Coma pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 5) 

“Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na-Foz, pharmacia Gonçalves. - (6150) 


Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 


EN SAIADO, “com os melhores resultados a 
nos hospitaes de-Lisboa e pelo conselho 


medico do Porto, bem como na clinica dos| mesma e para o seu ajuste tracta-se com José ' 


principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos pontua que 


Ee dA 


ade 


a A dd 
- 


r o Jpe ronhece 
contra os ataque sas 
sy O as né ud o RR psp a a A 

ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. pe 

“Deposito 'geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo" Ildefon- 


[so n.º” 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 


“|macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 


rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro To bLS PO mo sua a 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.* 31e 33. «(350) 


“Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
“Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F.-B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, | 


rua -de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 
- Grand Hotel Nuevo | 
o bis à D > l ! 


ESPANA Y AMERICA F 
56 — Rue de Lafayette -- 56... 
E E + 7 PD, 7 
HETEL moderno situado en la mas centrico y 


; 


A mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileãos y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa-al uso de Espaíia y 
Portugal. Los duefis que son Espafioles compren- 
den el Portaguez, por lo PRE dos len guas 
y el.habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
zilefios que viven en esto hotel. | 


| Paranavios 
E aU Lourenço Alves, na rua da Re- 
& boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


PÁS de ferro, encabadas, novo systema, 
(breveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. - (1072) + 


Aviso importante 
PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
ENDE-SE um terreno e coberto, situados 
na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 
ruagens, e traspassam-se tambem as carrua- 
gens, utensilios e fazendas, existentes na mes- 
ma officina. s | 
N. B. Em quanto se não effectua a venda 
e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 
acceitar encommendas de carruagens novas e 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 
tes. 
Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
local mencionado. (1022) 


ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


Ss. Francisco n.º 4—2.º andar 
| (124) 


va mes o eco Tae Tre |. 
thmaticos, catarrhos, tos-|- 


Com entrada pela rua de Santo Ildefonso, 88 


ESTE antigo hotel continua a esmerar-se 
<= pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 


|sendo os seus preços diarios de mesa redonda 


muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 

jantes todas as commodidades que desejarem 

pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 

mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 

deus, licôres francezes, cognac e champagne 

da primeira qualidade por junto e a retalho, 
| : (949) 


José de Azevedo Martins 


24, RUA DO ALMADA, 28 

REA pronto | 
A Cabã de receber de uma das mais acre- 

ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca- 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços hmitadissimos. | (1103) 


NA PHOTOGRAPHIA 


ALA & Irmão na rua do Bomjardim n.º 
Jo, na livraria Moré, esquina da Praça 
de D. Pedro n.º 39, e na rua de Santo An- 
tonio n.º 137, acham-se patentes os prospe- 
ctos para a subscripção das doze photogra- 
phias tiradas sobre as preciosas gravuras que 
tem os Lusiadas de Camões, da edição do 
Morgado de Matheus, sendo o preço da subs- 
cripção pela collecção completa de doze nu- 
meros 35000 réis pagos no acto da entrega 
da dita collecção, ou entxegando-se semanal- 
mente um dos ditos numeros, conforme a li- 
vre escolha dos snrs. subscri"tores, pois que 
a venda avulsa das mesmas photographias 
custará cada uma 400 réis. 

No mesmo estabelecimento de Sala & Tr- 
mão está-se copiando grande numero de gra- 
vuras de merecimento dos melhores authores 
entre ellas uma colleeção da Biblia para ser-. 
vir para a edição que se está publicando 
do sor. fr. Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento; para os snrs. assignantes cada uma 
custará 250 réis, vendida avulso custará 400 
réis. . 

De cada 24 photographias que os surs. 
assignantes subscreverem terão duas photo- 
graphias do mesmo tamanho, gratis. 

(1242) 


Rua do Bomfim n.º 294 à 298 


Upa UA esta excellente proprie- 
? dade ate ao S. Miguel proximo; tem ex- 
cellentes commodos e é de dois andares e 
agua-furtada: quem a quizer vêr queira fal- 
lar com o carpinteiro que mora na loja da 


de Azevedo Martins, negociante, rua do Al- 
mada 24 a 28... “ ] “-“ » ro 


+ 
REL np 


(1050) | 


ALUGAM-SE 
“ - : E” + : 
S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
10. Falla-se na mesma, até às 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. | (554) 


Aos negociantes de vinhos 
A vua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
* der um sortimento de copos de prova-de 


crystal, lizos e lapidados. (409) 
VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 


SD a vinhos verdes puros, de Basto e 


Douro, proprios para embarcar,por pipa e 
barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


Oliveira de Azemeis 

T/ÃRGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 

ções impressas( novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello, mantinhas.do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço: commodo. (435). 


“ESPECIALIDADE | 


EM | ” 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
I0—PRAÇA DA BATALHA—11 
G ANDE sortimento de côres, gostos, ta- 

m 
x0s. 


anhos e qualidades. Venda a preços fi- 
(354) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira. "Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. ' | (1082) 


"Acções e inscripções 
José ulio da Costa, na Feira de S. Bento 

' n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


(1216) 


“ cida no Rio de Janeiro em 16 de fevereiro aguas-furtadas, que tem para a frente da di- 
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PN A a -- * 
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NTONIO José de Souza Lima pede ás|N jas ate Rm cp proa mea neo Jusita no A 
pessoas de sua amizade o caridozo obse- cá doa Lello no extincto mto de 8. CAIXA 1 LIAL NO PORTO. E sM 
PE sm a elle a 26 | João Novo, se tem de proceder à arremata;) -- Rua de Bellomonte nº 32 tabs 
do corrente mez, ás oras da manhã, na | cão dos rendimentos de uma morada de ca- Pag o qria hear E csatiar Lobos 
igreja dos Congregados, por alma de sualsas na rua da Panca, na freguezia de Lessa À Pia Ra O da qa sato 6 O a 
bondosa mãi Thereza de Jesus Rocha, falle-! q, Palmeira, que se compõe de um andar e E 000 réis OR Ef E dal dedo 

rá realizar-se até o dia 30 do corrente mez. 


GM 


Rr 78 us o [. 
A t 


“proximo passado. 
ESC | cada com varanda de ferro, com seu pateo 
D Carolina Amelia da Silva Maia, D. Leo-| qo Jado do poente, com suas escadas de pe) 

e poldina Amelia da Silva Maia, José gra quo descem do 1.º andar para o mesmo| 
Antonio da Silva Maia e Henrique Pinto, jul-lo seu competente quintal junto ao mesmo|' 

“gam ter agradecido a cada uma das pessoas, pateo, é poço com agua de “bombá, o que). o. 

* que se digraram assistir aos officios fune-| udo confronta pelo lado. do nascente com 

“bres, que por alma de seu muito presado pai| Domingos Duarte e Silva; pelo lado do poen-| +ESEJA contractar alguns individuos para 

- 8 sogro, 0 illmº sur. José Antomio da Silvalto com propriedade do executado, pelo lado D servirem nã substituição de gerentes, ou 

- Maia, se celebraram na parochial igreja de! go norto com o mesmo, e pelo lado do sul, |no cargo de agentes das diversas dependen- 
Cedofeita, na noute de 4 do corrente mez,| com a dita rua da Panca, cujo rendimento! cjas do Banco no Ultramar. | dd Ob A SPga 
porem receando ter faltado a este dever pa-lfoj louvado annualmente em 455000 réis, e] Em quanto não forem chamados a occu-| DEM SR e Ta t; Ú 
so renovar por este meio os seus agradeci-| Marques promove contra Ricardo José dados nas províncias últramarinas, os candida- - | 
mentos, e pedindo desculpa de qualquer fal. Silva e mulher, no juizo da 2.º vara, escri-ltos devidamente habilitados que offereçam as 1 a | 

“ta involuntariamente commettida por estalvão Villela, e da praça é escrivão Lima. | | melhores ábonações, quando bejnim apprava É. | | 
GERAÇÃO PUIERIAE todas a sua gratidão e O “solicitador, "tdos pela direcção po erão temporariamente qm o 
tecon decir: Guilherme Ferreira da Cunha. | prestar serviço na séde do banco em Lisboa, á , 


Porto, 23 de março de 1867, (1254) |ou na sua agencia do Porto, mediante venci- BRONCEIIL'TE: 


ES es ÃO E EO Lp E RGE AS espondente. As propostas em car- 
TE ESSE O dia 27 do corrente mez de março, pe-| lento correspon prop + 
TC E | ar | R ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
UCIANO Vicente Coelho, Agostinho Al- N las.10 horas da manhã, na praça dos bee 

ves Pinto, e Carlota Delfina PIA não | leilões e “arrematações que 'se fazem n'esta | Mações é Pr E diga pd RE no ao 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente |cidade do Porto, na casa dos tribunaes das Es de Ol Sara Chai | 
a todos os ill.mos é ex.mos snrs. que se digna- | audiencias, sita no extincto convento de S. Seg ed doble “1091 
ram assistir ao responso de sepultura por al- a 4 RE ars eieção ) 
ma de sua sempre chorada esposa filha e en-|de uma inseripção da Jumta de Uredito L'u- o : 
teada na noute do dia 18 de Etr na capel- | blico, com o n.º 48:433, do valor nominal EE ceia de 

Crys 


s gerentes da Caixa Filial, 
N. H. G. Ehlers. | 
Agostinho Francisco Velho. 
vg (991) | 


O Banco Nacional Ultramarino 18 | e aa cdutido 
- “ Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico v 
dd + 72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS | 


(1257) 
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EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CA 


VINHO ESTOMACHICO 


Preciosa receita, qué em poucos dias resta- 

belece as forças e energia das pessoas debi- 
= litadas. Empregado nas convalescenças, depois 
! do parto, nas afíecções das vias digesti- 
] vas, elo. 


DAS NÓZES FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar 0 estomago mem prender 
o ventre, as pallidas côres, a anemia, às perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
“O vinho estomachico, 6 mesmo constitué 6 | 
melhor reparador do sangue exhaústo. 


la do Prado do Repouzo, o fazem por este de 1:0005000 réis, com cinco semestres ven- º 
meio confessando a todos o seu reconheci- |cidos, e ainda por receber, avaliada a 46 p. direcção previne a todos os snrs. accio- 
mento e eterna gratidão. | c., em 4608000 réis, mais tem cinco semes- À nistas que desde o dia 26 do corrente 
=> Porto, 22 de março de 1867. (1247) jtres a receber, em 755000 réis, somma réis diante modeio. procurar -Bs.aeções-que Ihh 
tan” ERA o ra A ig Ra pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
Arr ematação voluntaria Almeida Basto, promovem Duarte de Jesus do, donde ama! nora da e ais go é da 
: sds “| tarde, nos dias não santificados, e serão tro 
Nº dia 3 do proximo mez de abril, pelas | Macedo per si e como tutor de sua filha An-| gas pelos recibos de pagamento das pres- 
10 horas da manhã, na casa da praça |na, e outro, contra os executados Antonio tações, os quaes terão d em 
SEDE: RE pç tg PÇS E - tações, os quaes terão de apresentar. 

publica, no Tribunal da Justiça, sito em S.|Cardozó de Freitas Guimarães e mulher; 2 porto. 16 de marco de 1867. 

João Novo, se hade proceder 4 arrematação | d'esta cidade. Escrivão do juizo da praça, tda dp A ae PR 
voluntaria de uma morada de casas sita nafSantos Lima. h ( a sa spp E a 
travessa de S. Marcos n.º 6, por detraz daj-———————— | : (1179) 
capella das Almas de Santa Fruits que Piu A A da A A cima! céus 

se compõe de um andar, aguas-furtadas, com |** TIO do escrivão Motta, Ho Clã O COR ação da Camnarhia Caral da Croilil 
sua loja e poço de meação; pia de lavar e|rente pelas 11 horas da manhã,no Tribunal made e de Ao teia Gredito 
pateo, a requerimento de sua proprietaria D. da Justiça, no extincto convento de 5. João | E afoii HOUÍA Tata s » Cotán ia Geral | 
Raymunda Rosa Tavares, viuva de Manoel) Novo, se hade proceder á arrematação de O E E dial P a a ; 
Fora de Canha no asi de aço seia a Aids aa de re oa cido dna qu 

j e procede por fallecimento de | 
declarará o preço, e os encargos. É escrivão |tario a que se procede por tá cemento lhes pertencer, o qual em conformidade da| Albano Abilio Andrade. 


pe = mi a E d te que foi na rua do Almada, n'esta cidade, | resolução da assembleia geral de 9 do cor-| cmrRRTA DE Nt nt TU TIdi 
» Como procurador, Me quo foi na rua do siUio pa Cd ento serd do 2 e méio p. c. sobre o capital) CULLEGIO DE NOSSA SENHORA DA LAPA 

* Guilherme Ferreira da Cunha: STE collegio, aonde se encontram pro- 

AS da EP Za | fessores mui habilitados, e as melhores 


| (1252) realisado em cada acção, terão à bondade de 
o ut TER ta O TR | (1253) E teia é rtumero de suas oções | 7 fescoria mi henltados, o as teia 
- Gal perante a delegação da referida companhia, | commodidades para alumnôs internos, tendo 
Arrematação de geropiga A LUGA-SE um armazem, com agita, má rua dos Inglesos 1.557 3. andar, até 27 do [08 seus quartos separados, os quaes foram ha 
Nº dia 1.º do proximo mez de abril, -ao “A rua dos Mercadores n.º 104 a 108. Tem corrente, afim de se tomarem as providencias | POUCO soalhados, pintados e forrados a papel, 
* meio dia, no Tribunal do Commercio | lotação para 80 pipas. Falla-se nã rua das necessarias. braga mta O todos com muita luz, perfeitamente ventila- 
dlentã nidladepãs ha de proceda cia e coa — Porto, 98 do março do 867. dos, e offerecendo pela posição em que 56 
de sete cascos com geropiga tinta, dados emp —————— arara as crian] Pela direcção da Nova Companhia Utili-| acha este colegio, de todos o mais antigo € 
pao pda ao a as pe PELO juizo de direito da 3.º varae cartorio Po co oro da Delegação dia Clone acrecátado a todos os respeitos, as melhores 
á Cinta. Aretiatação: é feita em fed 30 dias, a contar da data de 8 do corrente, panhia Geral de Credito Predial Portiguez a q Ea mist o estudo, 
. € e pel ia o ES rs gado VOTA PTE . - adm 
amostras que no acto serão presentes, mas [% RR fa que ad julgue mae Porto mi-internos é E dar dna Poder a: 
a geropiza pode ser examinada todos os dias|com direito às propriedades compradas porj | tudar todas as disciplin servem de pré: 
ho armazem de Eduardo Kebe & C.ina calçada | Antonio José. Vieira de Sá; a Antonio José) oca aa finas que, Berro dep 


- O dixector secretario, 
“José Corlos Lopes. 


. = "+ e 4 bad 


ALT asa Edi E 


| AA a ETA ah | MAN torio ay y 'e” : 
das Freiras em Villa Nova de Gaya n.º 11.| de Barros pise, he, fio: uma er S EV | pera pla gas ni cg E adere) Mies R Rar bro e alem hiato 
Porto, 24 de março de 1867. com os n.º 172 a 176, e outra terrea com]. Companhia re T dos. aminhos de ferro. Cr “O director; e ás] 
O o dor Jos ni.” 168 a 170, com seu quintal e mais | Companhia real dos caminhos. de ferro, lodo o, DO firecfori a cria 
3 pertenças, sitas na tua do Monte Bello, fre-| e ia Miguel Homem Corte Real, 


Antonio Ribeiro da Silva. 


(1040) 


» bs º » 
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TPENDO falecido Antonio. da 
- a Cote BTT Sa Ras sto. j 
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Golhenburg & St Petersburg Town. 
dE A escuna ingleza— TRIAL —, de 
190 tonneladas, At no Lloyds, capi- 
) tão George Churchill, sahe em prin- 
cipios de abril por ter a maior parte 
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| Hull a 
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MAID—,de 90 toneladas classificada 
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Todas as enfermedades que teem por causa 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
“affecções especiacs, etc. Desapparecem prompta: EM. 
mente com todos os seus symptomas pelo | 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
mento interior. - 


LIQUOR PURGATIVO 
O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 


um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum, 
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cidade, fazem publico para que ninguem o Bristol 
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É vie Na! Pagis 2 CSM PA ARO De O agi md TETRA DE | : Dre Riquer r ancÃão respel- N A GR , ; em v dé S à5 pes 4 LS T ditas | dita. | 
ta cidade, seu irmão Manoel da Costa é Son. | mais ouvidos sobre qualquer pertenção respei-) — ntggr | desta cidade, « faé goiento à todas as os cozas,cotmmodas com pedra, ditas sem ditm,|' 
CE digg Go pigs tante ás mesmas propriedades. (1194) [em concurso para  queitâm sons de suas relações comfherciaes, tanto n'es- a RE e ae apeleira envidra-| =. és 
sa previne a toda e qualquer pessoa que. ti- E 18] | A fechada 4 | te reino, eormo no da Gran=Bretarnha e im-| cada. euarda-vestide pai inhos cdo abri Rate f 
vesse algumas contas com o fallecido, se apre- auto b medem esta! aidade to TLM is Bier | E po a ta teci ada à bério do Brdsil, gifs to áchal'femm efréito al- çada, guar ao SCE ida O | | FAN Rem 
sente no praso de 15 dias a reclamar qual- U sujeito bem conhecido n esta cidade & | Secretaria da Direeção com o subscripto: — | Polo GO DIAZ; UE Po ACUN DERECHO Sar] cadeiras avulsas escrevaninhas e muitos outros| FALAS ão Arnellas. Não recebe carga por 
ver debito” da ruarda Moinho ds Vento mio ["; vamo tem sido professor de ensino prima-| Venda de hervas. “Jgum a sentença do “Tribtinal do Commercio! objectos, entre estes alguns trastes que estão| SBNSRS ter o carregamento prompto. Para 
TES p q a qualquer repartição, tribunal ou casa parti- inclusivé, a Stage tada “|lhe declarou aberta fallencia, por teem si) > TT (Carvalho, — Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055 
zem. aquelles que ao mesmo devessem qual. ar como aroantchão “ou caixeiro de fóra, pao aah cad tondiode do di di NO do confessados os embargos “que dppoz, e ad Banco Lusitano | — ESET so? 
né: 2? uense, o de , s clausulas e condições da adjudicação |. es O PPOS | | o | 
quer quantia. ga [ou mesmo para administrar alguma casa ou cetão patentes nos escriptorios da vit em Vil. julgada a confissão por sentença; Gti Cum-| ak «oi agente na Regoa, Manoel José d Rio de Janeiro | 
Porto, 23 de março de 1867. - | OS REA Aa if “A Ce a ] seu agente na Regoa, Manoel José de 
; . | (1258) loja de negocio sujeitando-se a um pequeno |la Nova de Gaya, Coimbra, Pombal, Entron- primento da qual já os Erg gi ds E Oliveira Lemos. (1240) | “4548 A nova Eplóras ADAM O 
1 | 0) O enado o ue eternamente ong [siendo janta SURDO é CARO CRER | cama “pirôvisorids  horendos Th! presta | MAVOREA EO ri TO ND | ad qo Te sabio com muitabrovidade, Ra 
E SRS PRUT S Sa dia TU SS BEST go A vp NO, es vas, € na Secretaria à a pero re Tubes seca isNDA d ALINA ID IRS dE Ro ni Sad SO SR ne o te excellente navio torna-se recom- 
Associação Artistico-Commercial Portuense A pessoa que quizer utilizar-se de Seu lda Direcção em Lisboa; | + contas 6 fizerarri entrega de todos Os seus ATTEN ? ÃO TAS e mendavel pelo bom tractamento e 
n . ; prestimo póde ter a bondade de se dirigir] A adjudicação publica terá logar ná eés- haveres, como tudo melhor consta do respe PRP, na pu á “|bons commodos, grande capacidade que tem para 
ÃO convidados os snrs. associados d'esta : 5 judicação publica terá logar ná es-| dn airnaeão aeistonto vii cartorio dá pas aus | | j quo b: q P 
Rss dido aNrOuINrOnEO ON aancna ti pessoalmente, ou em carta fechada, com as tação de Lisboa no dia 1 d'abril proxim o fd. ctivo processo existente no cartorio do escri- MM UEM achasse uma carta e dentro uma|9s snrs. passageiros tendo beliches para os de proa. 
geito da 6 TE coindor di 9 horda da iniciaes G. A. V. na rua de Bellomente n.º! turo as 11 horas da manhad: vão do dito Tribunal do Commercio: desta] W6 procuração dirigida a Antonio Ignacio da E o A vo 2 
manhã, no palacio do Cor da Cumrda. nó. | Mto andar, 0 00 (1226) | Lisboa 14 de março de 1867. mesma cidade, Mascarenhas. | — | Cruz, queira fazer o especial favorde a en-|Ga praça de Carlos Alberto n.º 23. (557) | 
, P AL esa pe ESTO TD ARTE RE ST + PA cimo O DiFettor: Porto, 21 de março de 1867. “| tregar no hotel central, na rua do Laranjal. - 
dt dar O Director tas 5 o dé ) | 
ra darem posse á nova direcção. M individuo, precisamente habilitado pa-| ss cs mas gi O solidtador— O: Ps P: Floors! PDR Up SPD O A ONA . O serirã | 
Porto, 19 de março de 1867. ra escrever em livros commerciaes, e nad ae pata os EG dá (o PE , à fc Lo eita Mir tido “(1280) É Ap o Sp (1245) Rio ce J aneiro 
José da Silva Moreira, lofferece para este serviço, por preço mui Do MB) | ——— eme] COLLEGIO FRANCEZ E PORTUGUEZ | 4 ligas val AMP aa auto bros, 
1.º secretario. (1249) Tenda a CP ss te seus serviços, Dele g açãono Porto o Po sa “Vinhos para eonsumo baralissimos “| DIRIGIDO POR Mme GOMES DE SOUZA | BRR HEY» de por ter o seu carregamento quasi 
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ELAS 12 h do dia 26 d t Ra MESSUM 1 o, YE jal & ue hã-—se ha-d der 4 mk sionistas, semi-internas e externas. | | 
| ra Ss MA re O Corrente AN presunto de Melgaço a 130 réis por 459] AS individuos que te oriaquez panhã-—se ha-de proceder 4 arrematação ju. Nº SA RR ESA A : | 
* mez de março, no Tribunal do Oommer- grammas sendo inteiros, q pá a 125 réis. O individuos que tendo contrabido empres-| dicial.de uma grande porção de vinhos bran- Eco E o do E EEN Rio Grande do Sul | 
cio, no edificio da Bolsa, rua do Ferreira iai O Pata deitado CLTOT] timosna Companhia: Geral “de Credito |cos e tintos e vinagres, em lotes de 5 a 10] Vantagem de se Ftpd to Eita | com ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
Borges d'esta cidade, e a requerimento deja Predial Porta E A as respe- | pipas, cujas louvações constam nos autos del + ' e 1) A sabio Rom multa Previddde à | 
Oliveira Guimarães & Almeida, se ha-de pro- (Ex precisar de uma boa sala para escri- | CU aa apagados na cidado o. orto, ássim fallencia de Joio de Souza Brito; de que &| — E | RIAA barca — FAVORITA — : quem na | 
Fido á get de 58 Pipas E 15 almu-| “4 ptorio, queira fallar na rua do Álmada n.º/º everão faze ogtas 5 pe a o do cor- escrivão o do Tribunal do Commercio, Lesga. RA ah Erperat do Mim a Rea? mesma aaa ou a po ; 
es de vinho de diversas novidades e mar-| 147, que se diz quem a aluga. (26) rente, no escriptorio da delegação da referi- slot steps à ealigos(ba kd), V | fios nes egria n.º 97, | mltimiãa sogem para o que tem excelentes | 
Era DE e 9 Pro apoc 7 aa a E E PO DR gd AR ST | PR » | RS Mt LO ERO ani: O gl 7 ipepose sra ns AN. dose bom tractamento, havendo beliches para : 
cas, que aos requerentes de per si, e como — ——— -—— da companhia, rua dos Inglézes n.º 87, 2; e, Re cares mese: Fo | Ô (1204)! snassageirosdo pros” diriticno! ao Gn EA Domina | 
cessionarios do London and Brazilian Bank | À LUGA-SE na rua do Bomfim, n.º 205, | andar. Arréematá ão | d il narsaira Era Foro rá 17400. ES6 
“Limited, pertenceram no rateio feito poi Car. | EM até o S. Miguel, uma cáta do úim an-| — Porto, 4 de março do 1867. “DELO juizo da 3.º vara e ea doesril Confeitaria nacional re o o ml. 
los Luiz Gubian Filho & 0.º, conforme a dar com seu quintal e agua de poço. q Pelada ie Nova Companhia Utili- vão Silva Guimarães, correm editos de 1 RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17 Rio Grande do Sul | 
concordata por elles offerecida, acceite e ho- nado -(1221) | dade Pública, gerente da delegação da Com-| dias para a venda de uma inscripção St p BERETE a 240 ré x E Ta O patacho— GARIBALDI | 
z : E Va Ri RS e É - de - ] o . ) 4 ' a e é Er = e, 
Eid o HA mi | ALUGA-SE uma casa de 2 andares na rua panhia Geral de SST TAP TR NS Rd de credito: publico do valor de 5008000 ré s pd ã ne Ta 19 RiTE E ds] SUAS acha-se quasi prompto a sahir em di- 
arrematação será feita em lotes, e á do Bomfim n.º 381. Seu ajuste trata-se r rector secretario, |jnominaes à, requerimento de D. Mariá Ade-| mas; doce hno de l«* quanidade à «4U;| Tama reitura; ainda recebe alguma carga é ; 
vista das amostras que se acham no cartorio alas od Cleri E o o 11 (1126) José Carlos Lopes. . laide Baptista Ribeiro Vasconcellos, e cuja| OVOS de fio a 240; doce sortido a 200; dito| «eis passageiros de prôa, Trata-se com 
do escrivão do dito tribunal, Mascarenhas, BR Tua dos Uignaos Ms dh, O ALiAD)) cd a (1000) jarrematação terá lugar no dia 26 do corrente, mais abaixo a 180; doce do fructa: pera à 280; PRI Fonscop Moura, 8. Domingos n.º eso 
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sua louvação. desça BR FS OS emo e cg poa SS RT! [P Pa dCUSOUMAY » dada) q e -| por 459 grammas; pasteis de caramujo, nata, ANCA : 
ENDE-SE uma morada de casas sitas na | 68 ÃO o melhor purgante, é não só dão detividade - | fructa e kakes, por duzia 220 réis; bolacha À barca SEGURANÇA vai 
TIS PET ESPE OT RO SR e ; p Sob DA ibn 1 gahir no dia 25 do corrente, com a 
e alcatifas inglezas. Rua rua de Sant'Anna com os n.º e Seb aos nervos, força aos musculos, restauram as * À estrangeira, de todas as qualidades, desde 120 carga que tiver as o tem 0 er= 
É | de D. Pedro n.º 32. Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova its suavisam as dóres, attentam Os padecimentos RANCISCO Luiz Pinto de Carvalho e! até 240; biscouto e bolacha nacional de diffe- mitéie e o a 
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:, . ! "9 el | ya. ] a: E» o oada cd: RP SO 27 , ubal; cham- o 
“a sed foi analysa- o Ea; quem a pertefidoi FRÍIS com Rota: sina cs — E he ese uy osso ato Ed Ei pit de faiz dal pagne; SEAL O gencbra hollandeza; arionE * Segue com brevidade para o por- 
ESPECIFICO E do chimicamente, e en-jnio Thomaz da Silva morador na mesma Recompensas hmuorificas naExpssição de Londres em 1862 rt o Sarrãos, sita ria dita freguezis del doas cobertas de diferentes qualidades, a to acima à barca-MARIA— capi- 
CONTRA saiado pelos medicos nos hos- quinta bi (1157) EEN CASAS ADJUNCTAS NES EX FRANÇA NEM EM FATTESESTANOEMOS | LN regim, por quanto ná Ualidade le doado! 240; pão de ló a 170; cerveja ingleza, branca RSA tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
pitees e clinica civil, como| LL =» E Es) E 4 Per grs não cumpritt com às con ções e obrigações e preta a 90 réis cada meia. garrafa nbr po = nes. Recebe carga e passageiros aos 
ponpanhanes also ana eebracia 4 Sr VENDE-SE a casa do quatro an-) Laila NU CM BRT impostas na doação feita pelos afniinciantes) abatimento por duzia. (im Clemânio Jogé da Bilra toa, EráLdo nd 
chranicas tosse convulsa, asthmatica e outras tosses | * * dim n.º 414. P ara informações na dr a À —— BO TER do E qu 6 oi m m A eo * jura panhol enacionalde 1.º qualidade, assim como | PE SAE 
k : aho da peraço dt Distr ido É . , suCtEêsom, PÁ, RUA T IR Rios cer imprimir 5, aa q 
É Deposito no Porto, nas pharmacias do snr. Hen- e gola quina Sê, Cancela eua, o - Contra a Apoplexia, Paral Ea En da ha 4 ua PR Ea En E go cdi PR papa, desda vs ERRADA + É; Pará | arde 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, é Mi der [Loja do sr. Guimarães. “o (1089) fatos, Degmitios, Chdltra, Ela que: Indigo | te he 19 dE a? pe para cima a 30 réis po cada 459 ditas. 'Tam- AEE A barca—NOVA PALMEIRA — 
José de Souza Ferreira, Bainharia, TT; Coimbra,| 7. qu e —— a | S868oeho. — Depositos om Lisboa, em casa de egim, 1d de março de 1807. | | [bem haarrufadas de Coimbra, recebidastodos| AISNAN a sahir de Lisboa com pouca demora; 
harmacia do snr, Luiz Rodrigues Ferreira Neves, MACHIN AS Azevedo ét Filhos; — no Porto, em casa de” (Segue-se 0 reconhecimento.) (121 os dias, a 120 por 459 erammas | Ea recebo carga e conduz passageiros. 
DT Soo ta é do G di DD ara cha ÃO ato to! VALA A Lido - Henrique José Pinto; — em Coimbra, na eum Das gouas or simt. 190 soy nomrái | OS CAS, À POruo a BRADDAS Spam AM, Trata-se com Leite & Rochs, rua de 
SR do tu Le ARA tai nro ema | RARE e rico cum oo APRENOÃO o || pena po sendo ago na Rea 0 OO o 
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pano ea a Pintos, ni pr un EE pm ear ASTHMA do | a PTADEIA E Ea corta Moraiaa à Suá del gndcino efamengo; €0 nserva ingleza de 1º), - A sahir de Lisboa com a maior 
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velho 2% ENDE-SE uma nova com grande reducção | b08-Lóviabscur, pharmacéutico; 19, Tere do la [tabelião Jofio do Almeida Pinto é Silva, e doce & Estephania, a 240 réis cada 459 Modos, dirija-se á rua das Klores nº b1 ou em Lis. 
a do preço do custo e age a solidez. | Monmaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito |em 16 do corrente: continuando o mesmo com| grammas. ap dpaço apaga | e a Co 
1 es ARCHER, rua cos inglezes n.º 36,/Rua de S. Miguel n.º 25. em todas as pharmacias. Co jo mesmo negocio de mercearia, na mesma, Ts v bem se compõe taboleiros de doce Responsavel M. 8. Carqueja 
o Sp rd e Na ndo do), e jo dc 2 A | Pi anan np o iao DOSO 
e, | e roda ) ão, rua da Báiniharia, 77. (480) | Porto, 21 de março de 1867. (1246) (955) | | Rua da Ferxaria de Baixo n.º 108 <s 
| a 
ss á | a a 
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— SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 69 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 25 DE MARÇO DE 1863 


Publicamos em supplemento o seguinte telegramma 
que hontem de tarde nos dirigiu o nosso sollicito corres- 
pondente de Lisboa, bem como a carta que delle rece- 
bemos pelo correio de hoje. 


LISBOA 24 DE MARÇO AS 2H. E25M. 
DA TARDE 7 
Ao «Commercio do Porto» 
(Do seu correspondente) 
O «meeting» foi concorrido por 8:000 pessoas apro- 
ximadamente. e 
Presidiu o snr. Oliveira Marreca. Fallaram os snrs. 
Garcia, Padre Castello Branco e Borges. 
Resolveu-se felicitar a camara municipal do Porto; 
agradecer à minoria da camara municipal de Lisboa, e 
à minoria das duas camaras; e nomear uma commissão 


Resolve 

Confirmar em todas as suas partes a representação 
que os cidadãos lisbonenses dirigiram á camara dos snrs. 
deputados contra as propostas de fazenda e de adminis- 
tração, apresentadas pelo governo, e as representações 
de outras terras do reino, redigidas com o mesmo intui- 
to e pensamento. — 
— Resolve 
Agradecer ás minorias das duas camaras a sua coope- 


ração eficaz n'esta resistencia ao ministerio actual. 


Resolve 

Nomear uma commissão com o fim de empregar pe- 
rante os poderes constitucionaes todos os meios, que as 
leis offerecem, para realisar o pensamento da mesma 
reunião. 

À commissão a que se refere a ultima resolução ficou 
composta dos snrs. duque de Loulé, Oliveira Marreca, 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, José Maria Eugenio de 


qt Vs ; 
eu " é 


- 


Almeida e barão de Villa Nova de Foscôa. 
Sobre o numero das pessoas que estiveram no amee- 
ting» variam as opiniões. Uns dizem que estiveram 4:000 
pessoas, outros 6:000, outros 8:000 e outros 10:000. | 
Durante a reunião reinou a maior ordem, e os ora- 
dores foram acolhidos muito lisongeiramente. 


-— o. Algo se= ma Rocio andavam duas seges, indo ao 
lado do: cocheiro um homem levando na mão uma tabo= 


leta que dizia assim: 
1 e E Dá DD ir SAO RO Se 2, + ie PR REA, Do AE Ordem o legalidade. é « ds Ms aê O a < 
Sind Verificou-se hoje o «meeting» na praça dos touros do Abaixo os direitos de barreiras nas cidades de Lisboa e Porto. 
f | campo de Sant' Anna. . AE ” “Abaixo os desperdicios governamentaes. | 
o + À Eca te E . cr = é ) º 1 , “ c 
- Foi presidido pelo snr. Oliveira Marreca, servindo de NO as Campo de Sant'Anna, hoje 24, às 11 horas 
otritaro E ari Cas Tom Barreiros em na praça dos touros, onde o «meeting» se ve- 
E rificou, ne suas proximi um só 
No meio da praça havia um pequeno estrado, sobre o da d E Aros proximidades id RIOT a TI 
qual estava uma meza é E 0, Egg as guardas do thdatro de D. Maria II e 
rreiro do ] inistros 
Do estrado é que fallaram os oradores, que foram os do a Eee da ao tida Aeforoad eo q 
snrs. Elias Garcia, lente da eschola do exercito e reda- o Aaron O pride ER Ra q 
ctor do «Jornal de Lisboa», padre Castello Branco, co- Rinstodára; éi dado SO ad enc PR nega od 
nego da Só-de Guarda, segundo me disseram, '6 Carlos soas que foram á reúli£o oriveie sobre à ÇA 
Borges, que fallou com muito enthusiakmo. q Et ES) 
2d ; mas sem exaltação. 
Foi este IuUbinO Po Furador tique mais app laudos pecohau. Os amigos mais sinceros do snr. Joaquim Thomaz 
Os oradores foram concisos. Em poucas palavras dis- Pa j q | 
Ev canto | Lobo d'Avila ficaram desgostosos com a exclusão do nos 
seram que o paiz ia mal governado e que era necessario e ARE ç 
ei das me de s, exe.” da lista da commissão, tendo sido prefe- 
que o povo o salvasse, pois ainda era tempo. Edo o do sit inato HE TROIS 
Ridol "ol! discursos, 0 /snx, fegtetario Mem quinas :reão- Na praça dos Esta estavam bastantes deputados da 
luções já impressas, o snr. presidente perguntou se as pais ; F 
R a Rondo opposição, e os pares do reino Mello e Carvalho, mar- 
pessoas alli reunidas as approvavam, e, recebendo res— Questdo Ninar a Jobd Marat art o vs PA maia 
posta affirmativa, levantou a sessão. a ii k 
- £OV j affixas- 
As resoluções são do seguinte theor : O snr. governador civil não permittiu que se affi 
a se o seguinte annuncio sem licença do snr. ministro do 
ESTA REUNIAO 


reino : 
Resolve MEETING 
Felicitar a camara municipal do Porto pela energia GRANDE REUNIÃO POPULAR 


apiimidado ga quo, soube mantênnos seua Foda Dao Domingo 24 de março-—ao meio dia 
CAL Goo CARO) CAM a di Em nome da liberdade e do direito constitucional são convi- 
cidade, pela manifestação unanime e grandiosa com QUe | dados os cidadãos a concorrerem a esta grande reunião afim de 
tem acompanhado a commissão popular e a sua illustre | exercerem o direito de petição contra a projoctada reforma admi- 
camara, e pela perseverança com que procuram apoiar o | nistrativa e contra os novos tributos. do RR 
yronunciamento pacifico da nação Ordem e respeito á lei são as divisas que devem distinguir os 
| p ESTA cidadãos n'esta imponente manifestação da opinião publica. | 
| si 1.) AROBOL VE E: e. Cidadãos! n'este momento solemne não falteis a cumprir o 
o Agradecer 4 minoria da camara municipal de Lisboa | vosso dever, exercendo um direito sagrado que vos é garantido na 
: a intenção e nobre proposito de manter as immunidades Carta Constitucional. . 
o municipio representando contra as medidas adminis- Nada ha mais de novo. Fallava-se em que em Loulé 
trativas e financeiras do governo, e manifestar o seu sen- 


houvera desordem no «meeting». 
* timento pela absteúção da maioria da mesma camara. TYPOGRAPHIA DO COMMÉRCIO DO PORTO 


- para empregar perante os poderes constitucionaes todos 
os meios que se lhe offerecerem para realisar o pensa- 
mento da mesma reunião. 
A commissão nomeada compõe-se dos snrs. duque 
de Loulé, Oliveira Marreca, Antonio Cabral Sá Nogueira, | 
a Ipea losé Mari ; o. e barão de Villa Nova de Foscõa. 
Houve ordem e enthusiasmo. re 


CC  Nisboa 24 de março 


! 


! 4 
.— 


